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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONÔMICO. RODUSTO. PRE

COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Acima: conjunto de rezes que levantou os campeonatos e todos os 1.' prêmios da Raça Gir, na
Exposição Nacional - Bahia ■ 953

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Para
bem comprá-los, prefira os da raça GYE, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S.
de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e

continuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais e Regionais.

&va
A ostentação desta marca representa garantiaC.. de pureza racial e distingue animais de alto

l  poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA

CAIXA POSTAL. t9
ÇURVetO • MINAS
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CRLAÇãO K comercio de gado INDUBRASIL - GIR E NELORE

,  matri z
^ Rua Sanlo Anlonio. 33
Fone 132-1 - C. Postal 161

UBERABA

em S. PAULO
B. Ilapetininga. 297 - 8'

T

T

Uma nova e importante organísação de criação
e comércio de gado indiano

I  ̂ aHiJ^Tí " N-.íx¥^ ~

2?«* ^

Aspecto tomado em um dos retiros de criação, vendo-se o sr. Marcos Machado Borges, diretor
da organisação, um visitante e um mascate.

\

Planteis selecionados, com origem em grandes marcas das Raças

NELORE, GIR e INDUBRASIL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

RESPRESENTANTE EM S. PAULO:

Baronesa AGNETE ENGELHARD

EM CAMPO GRANDE — M. GROSSO: —

R. D. Aquino, 523 - 1? — Ed. S. Felix

FEV. - 953 m.
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NOSSA CAPA

príncipe

A capa principal da presente edi
ção, está ocupada pelo magnifico
garrote da Raça Gir — PRÍNCIPE,
apresentado aqui em outra pose,
ilustrando sua qualificação.
príncipe é de propriedade do

sr. Antoninho dos Santos, criador
e comerciante de gado fino neste
município, mantendo mostruário e
venda permanente de exemplares
das melhores procedências, em sua
Chácara "Sâo Sebastião", nos ar
redores da cidade de Uberaba.

príncipe é füho de Martelo n

X Caranha, sendo lieto de Martelo
Velho e, por parte de mãe, dos im
portados Tesouro e Indiana.
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FAZENDA

um plantei novo da
Raça Gir, igualando-se
aos mais famosos re

banhos do País.

PROPRIEDADE DE

CEZÁRIO e ABRAÃO
NAIME

MIRASSOL E. S. PAULO

Nesta página:

REGENTE -j^ IMPERADOR, registrado, filho de importados.
ROSEIRA, registrada, filha de importados.

§

Nesta página, o
reprodutor RE

GENTE, ntn
dos chefes do

plantei da
marca

Aí
mirasol
s. PAULO

E. F. A.
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MARCA DO GADO

«  «« CENTENÁRIO, filho de Chuy,
neto de Baluarte e principal reprodutor.

Fazenda Bom fim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. P.).
Fazenda Fortaleza — PIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Panlo).
Faz. Reunds. — Massangana — ENTRERIOS — (Est. Mato Grosso).

VENDA PERMANENTE DE

BEZERROS E GARROTÉS

A' esquerda, três
das numerosas re-

produtoras da Ra
ça Nelore, regis
tradas, pertencen

tes a um dos plan-

téis da Sorocabana

Agro - Pecuária

Lmtda.

FAZENDA BOMFIM

C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. São Paulo

DR. HUMBERTO CÉ
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 — 2' — Tel. 34-7698

SAO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI
RO NOVAIS

Av. Churchill, 74 — 7' —
Tel. 22-3031

— RIO DE JANEIRO —

ZEBO



REVISTA AGRO-PECUÁRIA

nimi nnnrnnicin

il liiiiiii

Sob o patrocinio da «Soe. Rural Triângulo IMineiro»

UBERABA — FEVEREIRO - 954

QjLCtéfUa, (Slu (.aüà cUmou ?
Não sabevios a que critério se apegou o DPA da Secretaria da Agri-

cultura de São Paulo — ou se o que vamos extranhar não obedeceu a
nenhum, o que é mais provável — para cometer a desastrada distri
buição de cotas para as representações dos Estados, á XXI Exposição
Nacional de Aj-.hnais, a ter lugar no Parque da Água Branca, na capi
tal paulista, de 4 a 11 de Abril próximo.

Nós nos sentimos bem á vontade para censurar a desproporção das
cotas atribuidas ás dive7-sas sonas paulistas, ei7i face do que foi C07i-

cedido aos Estados (o de Minas Gerais, por exemplo), pois esta Revista
foi sempre uma publicação entusiasta dos métodos e das atividades da
quele departamento do Governo de S. Paulo, o qual sempre tem merecido
de nós, em numerosas ocasiões, os mais justos e rasgados encômios,
pois ali se trabalha, verdadeiramente, pelo dese^ivolvimento da pecuária.

Nesse caso, porém, da distribuição de cotas de comparecimeiito' ao
certame nacional que o D. P. A. daquele Estado promove, é clamorosa
a injustiça de atribuirem-se talvez, uma centeiia a zonas semelha^ites ao
Triângulo Mineiro, como Barretes e Franca, ao passo que apenas qua-
reoita foram concedidas ao Estado de Minas inteiro, cabendo ao Triân
gulo (as que se destmaram á Sociedade Rural do Triângulo Mineiro) ' ape
nas vinte e seis.

Qual o criador que se presa, que tem produção própria, que pode apa
recer em um certame nacional, a não ser com três ou quatro grupos de
raça e familia, de bezerros, de aãolecentes e de adultos? De vinte luga
res necessitam criadores como Rodolfo Machado, Ibrantina Pena, Tor
res Homem, Dimas Machado, Evaristo de Paula, Joaquim Pedro, Olivei
ra Naves e outros muitos, só desta região,.para fazer com que suas mar
cas se represe7ite7n co7idlgnamente em uma Exposição Nacionai.

Não podemos atribuir o procedimento infeliz dessa injusta e despro-
porctonada distribuição, sinao ao desconhecimento total das possibilidades
dos demais estados, afora aquele em que se está organizando o certame.

Porque, si o Estado de São Paulo desejasse apenas luzir as suas, re
presentações pecuárias, como ele dá idéia, organisaria uma exposição es
tadual na Agua Branca. Assim não poderia ser acusado, como o está
sendo, de pretender deixar sem concorrentes as representações paulistas
que lá vão aparecer.

■ O

-  ■ ■ ■■ ■

■ * . I

■ ■ /.
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CHAGARA

IRANIA
UBERABA FONE 1629

CRIAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

RAÇA NELORE

MARCA CR DO GADO

CEARÃ-7áj reg. n. 1.341, filho de FESTEIRO, reg. 91 e de
DIVINA, reg. 2447, um dos reprodutores do plantei da Fazenda PROPRIEDADE DE

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE 1529 UBERABA

REPRESENTANTES AUTORISADOS:

UBEUABA:

Clodoaldo Rezende

RUA SAO SEBASTIÃO, 35

FONE: 1529

— Triângulo Mineiro —

RIO DE JANEIRO

Tadeu Martins Macedo

R. SENADOR DANTAS, 24

FONE: 22-9951

End. Teleg.: HOTELOK

BELEM :

Ferreira, Teixeira & Cia.
rua 13 DE MAIO, 196
B^ONB: 3734
End. Teleg.: FERTEX —

I  A' esquerda, o mag-
sí nifico reprodutor da

Raça Nelore:

A R P Ã O 8

nafilho de festeiro,
reg. 91 e de Venezia
na, reg. 1952, nasci
do em 9/10/50, re
gistrado, do plantei
da Chácara Nova

Granja.

ZEBÜ



Gado

G í r

Marca

J J

(carimbo D)

Capitão

Pedro

Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA

Eis o Padrão lia baCir(n.TJ.)

t

FAZENDA

Santa

Fê do

Cedro

Eis as grandes figuras do plantei

^tn/na, o magnífico reprodutor "jj" TRiUNJf-J
ji" prèhíto ua categoria do Campeão Oir dn XVII* h-c-

pamgao-j< &ria Agro-Pecuária de Ub^aba - 95í-

Reprodutor

Chefe

Turbante

Propriedade

de

D. Ibrantiiia

Oliveira

Pena

UBERABA

'hclatiÂUur

fluido .
PEARSON I
343
o novo

carropaticido
ò base de B.H.C

efeito fulminante

jau£vcuiíaça(r

Ik fTSV. - 053



NOVA DIRETORIA E ORANDES PROJETOS NA SO
CIEDADE RDRAL DE ALFENAS

Foi ha pouco renovada, a
diretoria da Sociedade Ru
ral de Alfenas, sendo eleitos,
a 24 de Janeiro último, os
seus novos conselhos direto
res."

j  Presidente: Jorge de Sou-
íza; Vice, João Pauhno da

ENALTECEDORA PROVA
DE CONFIANÇA

Na eleição da nova direto
ria da prestigiosa entidade de
classe alfenense, os criadores
sul-mineiros prestaram, sem
o querer, uma enaltecedora
prova de confiança e apreço
ao nosso prestigioso compa
nheiro e nosso representan
te no Sul de Minas, o sr.
Jorge dé Souza, elegendo-o
por unanimidade de votos
para a presidência da Socie
dade Rüral de Alfenas, en

cargo que ele merece e, te
mos certeza, saberá dignifi
car com sua extraordinária
atividade e seu acendrado a-
môr pela nossa pecuária.
A NOVA DIRETORIA

Còsta; Secretários: Florencio
Alves Dias e Juvenil Barbosa
da Costa. Tesoureiros: José
Brasil Leite e José Paulino
da Costa FiUio.

IMPOSTO DE RENDA

Conselho Fiscal: Jovino
Fernandes Salles, Augusto
Tavora de Souza, Luiz de O-
üveira Leite, José Mariano
Ribeiro, Olimpio Cardoso
Machado e Gabriel de Souza
Dias.

Avisamos aos senhores

criadores que, de acordo com
o regulamento do imposto de
renda, os contribuintes que
apresentarem declarações du
rante os meses de fevereiro
e março, gozarão dps descon
tos de 3 e 1 por cento, res
pectivamente.

UM GRANDE CERTAME

PECUÁRIO

E' a seg^iinte a nova dire
toria da Sociedade Rural de
Alfenas, endereçada por a-
quele prestigioso pecuarista
e lider inconteste de sua
classe naquela região:

Segundo informações que
nos chegaram da progressis
ta cidade sul-mineira de Alfe
nas, é propósito da nova di
retoria da Sociedade Rural
de Alfenas, realizar em mea- .
dos deste ano, provavelmen
te em Maio ou Junho, uma
grande exposição agro-pe-
cuária e industrial que nos a-
presentará, fielmente, o
grande e seguro surto que a-
tingiu a produção sul-minei
ra daquela próspera região
do Estado de Minas Gerais,
em todos os seus setores.

O imposto a ser pago, de
verá ser recolhido integral
mente e seu pagamento efe-
tuar-se-á logo em seguida á
apresentação das declarações
de renda.

O prazo para a apresenta
ção geral de imposto de ren
da vai até o fim do mês de a-
bril vindouro. As pessoas in
teressadas deverão procurar

a repartição competente on
de lhes serão prestadas in
formações detalhadas sobre
os dados exigidos pelo Fisco
Féderal e mais esclarecimen
tos que forem solicitados.

impar

ostityto MÉiro k Profilaiia tuiiiial e Rações [ik.
IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa
CONTRA A PESTE SUÍNACRISTAL VIOLETA

CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTKA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"

1

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃFIGO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

|L0
ZEBÜ



Criação e comércio de gado indiano da
Raça Gir, prop. de

situada nos subúrbios da cidade, com

mostruário e venda permanente de re
produtores finos das melliores

procedências.

UBERABA
R. Olegario Maciel, 40 — T. Mineiro

NESTA

PAGINA:
príncipe

(30 mêses)

RIARTELO n

CAKANHA I

MARTELO

RAINHA

rESOURO (imp.).

INDIANA (imp.).

FEV. - 953 11



Os Parasitos PoOeiii se Tornar Insensíveis ás Drenas
MECANISMO DA FORMAÇÃO DE AMOS

TRAS. SULFANILAMIDO-RESISTENTES
H. Ferraz FRANCO

VETERINÁRIO

De longa data sabe-se que o emprêgo de al

gumas substâncias medicamentosas de reconheci

da ação sôbre determinados parasitos, quando não
convenientemente administradas, pode provocar
a formação de amostras resistentes às mesmas

drogas. As substâncias deixam de produzir os seus
efeitos, mostrando-se os parasitos indiferentes à

sua ação. O fenômeno recebe o nome de resistên

cia 6 essa capacidade pode se apresentar em gráu
maior ou menor. Em certos casos, há a formação
de amostras que nenhuma ação sofrem por mais

♦elèvadas que sejam as doses empregadas.
O assimto tem sido investigado mais detalha

damente com relação às bactérias. Quanto aos pro-
tozoários poucos são os conhecimentos que se tem
a tal respeito. Contudo, recentemente, o estudo foi
retomado com maior cuidado, sobretudo depois que
se evidenciou a capacidade anti-malárica de algu
mas sulfas. Observaram os autores que em muitas
ocasiões, embora empregando doses elevadas, quase
no Umite de tolerância, as drogas não produziam
os efeitos esperados. O problema despertou inte-
rêsse e pesquisadores inglêses e americanos chega
ram mesmo a aplicar um método de obtenção de
amostras de plasmódios (agentes da malária) resis
tentes a algxunas sulfas.

O processo consiste em se iniciar o tratamen
to de galinhas experimentalmente infectadas com
doses incapazes de provocar a supressão dos para
sitos do sangue. A seguir, fazem passagem (re ino-
culações) sucessivas e rápidas, com intervalos de
2-3 dias. Depois" as doses aumentadas progressiva
mente, até o limite de 20 mg. duas vêzes ao dia.

RESISTÊNCIA-CRUZADA
Observando a formação de amostras resisten

tes de Plasmodium gallinaceum (parasito da malá
ria de galinhas) à sulfadiazina, pelo método des
crito, os autores verificaram que a resistência ad
quirida não se limita à fase sanguinea, mas se es
tende aos parasitos que vivem nos órgãos inter
nos. Além disso a persistência desse novo caráter
não é afetado pela passagem do parasito no mos
quito transmissor. Mais precisamente: o parasito
não perde a resistência quando faz o ciclo no mos
quito.

Outro fato interessante é o da existência cru
zada. A amostra resistente à sulfadiazina também
é resistente ao sulfatiazol, à sulfanilamida e à sul-
fapiridina. E' ainda resistente a uma outra droga
anti-maláricr., a paludrina, de compo.sição bem di
versa das sulfas. A amostra obtida manifestou,
porém, uma outra característica, tr^aduzida pelo
aumento de sua sensibilidade à ação da pamaqui-
na. Os parasitos sentiam as menores doses dessa

última substância medicamentosa.

As experiências com a sulfanilamida deram re
sultados mais ou menos semelhantes e nesse caso

observaram os pesquisadores que a resistência à
paludrina desenvolvida na amostra resistente à
sulfanilamida é observada muito antes da obten^
ção de qualquer resistência a esta sulfa. Quer
isto dizer que pequenas doses de sulfanilamida
são capazes de fazer com que os parasitos resis
tam , melhor à ação da paludrina.

Estes estudos têm grande importância em ve
terinária, uma vez que as drogas aqui menciona
das são empregadas no combate a diversas en
fermidades dos animais domésticos. O tratamento
da eimeriose dos pintos, por exemplo, é atual
mente todo feito na base do emprêgo de sulfal. A
utilização da droga, indiscriminadamente, ou em
doses abaixo do limite mínimo terapêutico, poderá
acarretar, talvez, a formação de amostras de para
sitos resistentes, e que trará prejuízos enormes.

(Do S.I.A.).

SAL
ARAME

p. criação — tKÀDEZ^.^ grosso, quirera e moi*
do. Importação direta (marca registrada).

para cercas, farpado •ChavantesT^, liso, oval^
aço — extra resistência — tCatleland Wire»

—( marca registrada) — incomparavel para cercas do cria
ção (n. ^exclusividade).

* GRAMPOS — p/ cerca — Carrapaío — (n. exclusividade)
— Pás de ponta e Ferros de pua para cercas.

' FIVELAS — Veda-tudo, p/ balancim é armar tela no local.
* INSETICIDAS — Arseniato de Chumbo e Rhodiatox p/

combater pragas de algodão, mascaras^ polvilhadeiras
* CREOLINA — Pearson, Bichol, Aphtol (p/ Aftosa), Mata-

berne, Benzofenol Azul, Vacinas, Seringas Vet., etc.
* ALICATES — p/ marcar orelha de bezerro e torquezes

para castrar.
* FORMICIDA — Blenco — Apar, portátil (comprovada efi

ciência) matar formigas / Imunizantes — Carbolunium etc.
* ARADOS — Semeadeiras, Carpideiras, Desnatadehas, En

genhos — Stamato, moinhos para quireras etc.
* MACHADOS —- Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serro

tes, Ancinhos etc.
* SEMENTES — Alfafa, Coloniâo, Gordura (roxo e cabelo

negro), Jaraguá, farinha de osso.
•ENCERADOS — «Chavantes» —Todos os tamanhos e

para todos os fins, sacos de colheitas.
* TELHAS — Onduladas p/ coberturas — refratarías ao ca

lor, Caixas dagua, Canos, Ferros para construções, Ci
mento,

* MATERIAL ELÉTRICO — Enceradeiras, Liqüidificadores —
Panelas de pressão, Talheres (faqueiros). Lanternas, Pilhas,
lampadas, fios elétricos, etc.

Sociedade Comercial S. Paulo - M. Grosso
S, PAULO - S. Benlo, 484, - 2." - Fones ; 33-4053 o 33.1543.
ARAÇATUBA — Osvaldo Cruz, 179 — Fone : 330.
CAMPO GRANDE—14 de Julho, 668 — Fone ; 146.

Teleg. KADEZ — Firma de fazendeiros para fazendeiros,'
— diretamente ao consumidor. Preços especiais —

12 ZEBÜ



Goiás também tem bom Nelore
UMA ENTREVISTA, POR ACASO, COM

LAERTE REZENDE

Acima, algumas reprodutoras e noviitias ua it-a-
ça Nelore, vistas por Laerte Resende, em Goiás.

P1EV. - 953

Tem-se dito, desde que o gado da Raça
Nelore vem apresentando o índice de valo-
risação e de procura verificado nestes últi
mos tempos, que uma de suas mais pere
grinas fontes, em que ele se mantém, sem
mestiçagens nem experiências, depois de sua
transplantação do Estado do Rio, é o Es
tado de Goiaz.

Esse assimto vêio á baila, ha dias, em
uma das clássicas rodas de zebuzeiros, na
Rua Artur Machado, provocada pelo regres
so do ativo comerciante de gado indiano e
criador zeloso, sr. Laerte Rezende que viéra
de uma de suas periódicas viagens àquele
Estado.

E como o assunto chegasse a um ter
mo que ele, melhor que ninguém, bem co
nhece, deu o seu testemunho á roda muito
interessada e atenta:

«Goiaz também tem um Nelore bom.
Excepcional mesmo», assevêrou-nos com
convicção.

«Ainda ha poucos dias eu tive ocasião

de visitar uma fazenda goiana que possui um
Nelore que faz inveja a muita gente que
tem planteis dessa raça. Essa criação de
bom Nelore fica situada no município de
Guapo, visinho da Capital do Estado e é de
propriedade do sr. Ulysses Rodrigues da
Cunha, antigo e caprichoso criador da ra
ça. E'' um homem modesto, de pouca pro
paganda. O seu gado, porém, é excelente.
Tanto que não resisti á tentação de bater
umas chapas. E' realmente gado Nelore pu
ro e muito pesado, como este que aqui lhes
mostro e que nada fica aos grandes rebanhos
de larga nomeada no Pais».

Realmente, é um excelente gado e aqui
apresentamos quatro fotografias de extra
ordinárias matrizes do rebanho goiano de
Guapò, dando colorido ás entusiásticas ex
pressões de Laerte Rezende, ant euma roda
de interessados neloristas.

13



E9 SEMPRE agradavel ao re
pórter que gosta de gado,

voltar a focalizar as grandes e
modelares organizações de a-
gro-pecuária com que conta
hoje o País.
Desta vez, coube-nos a satis

fação de relatar a nossa visita
á Fazenda «São José», locali
zada no progressista município
de Mirasol, no Estado de São
Paulo, e, apoiando essa nossa
apreciação, atestarão por cor
to os nossos leitores, ao desfilar
as fotos colhidas pelo nosso re-
porter-fotográfico especializa
do sr. Paulo J. de Matos.

Ao percorrer as dependên
cias que constituem o soberbo
empreendimento que se consu
bstancia na Fazenda «São

José», sentimos desde logo o
entusiasmo ali reinante, aqueci
do pela caprichosa orientação
do seu proprietário — o depu
tado federal, dr. Anisio José
Moreira.

A FAZENDA «S. JOSÉ»

Nessa empreza que constitue

O

Acima e á es
querda, as nO"
táveis reprodu-
toras Gir, regis

tradas :

e

PARAGUAÇÚ

esta sagrou-se
Campeã da XII
Exposição Nor
destina de Ani
mais, em Reci

fe, 1952.

O
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legitimo orgulho para o
criatório nacional, além dos a-
puradissimos plantéis bovinos
das raças Gir e Nelore, outras
^•tividades são exercidas. Uma
extensa lavoura de café, da
raelhor qualidade, tratada com
as mais adiantadas normas téc

nicas e uma grande lavoura de
cereais, completam aquela es
tância rural, que tem sua área
no perímetro urbano da cidade

bandeirante de Mirasol na A-
raraquarense. A cultura da
preciosa rubiacea conta com o
respeitável numero de 340.000
pés.

OS PLANTEIS DA

FAZENDA

Duas raças de origem in
diana preocupam a dire-

UM magnífico rebanho
NA FAZENDA «S. JOSÉ»

DA RACA am,
— MIRASOL

O

Acima e ao lado
— duas magní
ficas pôses do
excelente repro
dutor da Raça
Gir, registrado:

Ouvinte
a.os sete anos
de idade, filho
de MARAJA' e
NÜBIA, cam
peões baianos e
chefe do plantei
de sua raça na
Fazenda SÃO
JOSÉ — Miras-

sol.

O

m
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o

Aqui, á esquer
da, vemos o
admirável re

produtor

Polaco
com essas ex
traordinárias

conformação e
características

que transmite
fielmente á sua

produção.

O .

ção da organização — a
Nelore e a Gir. Esta tem

como elemento de desta

que o reprodutor OUVIN

TE, registrado na Socieda
de Rural do Triângulo Mi

neiro e que comanda su
periormente, não só pelas
excelentes qualidades zoo-
técnicas como pela sua

surpreendente conforma
ção, um rebanho formado
com elementos quasi

100% registrados com ser
viço de controle pelo Re
gistro Genealógico, seção
de S. Paulo.

OUVINTE, que já é fa
moso como raçador, en
contra-se na apogeu da

sua finalidade, eis que con^
ta oito anoG de idade, sen
do filho de Marajá e Nu
bla, ambos também regi
trados.

Além de OUVINTE, a
fazenda, tem como
integrante do seu .
nado plantei ^ ̂
dois outros reprodutores

O

Ao lado esquer
do a magnífica
reprodutora

Gir registrada:

Mâringá
de pelagem chi
ta de vermelho,

e também re

gistrada.

O
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Esta linda e
bem conforma
da novilha, á

direita, é

Marlene
animal magní
fico que chama
a atenção den
tro de qualquer

plantei.

da mesma classe, também
devidamente registrados,
servindo reprodutoras de
excelente pedigree, desta
cando-se Piabinha, Balila,
Roseiraí Vitoria, Espéria,
Rosada, Gazêta, Rebeca,
Porangaba, Soledade, Ros-
mani, Catira, Babilônia,
Paraguaçu, Maringá, Ra-

minha, Catroia, Manga e
muitas outras, todas de
valor equivalente, forman
do assim u'a matriz de e-

levado valor zootécnico.

COMPLEMENTO DO
FLANTEL

Como reservas desse

magnífico rebanho da raça
Gir, da Fazenda «São

José», figuram dois ex-
plêndidos garrotes —
PRÍNCIPE e SAMBA,

criolos controlados.' Pelas

suas qualidades, serri dú
vida de alto valor, esses

dois exemplares poderão a
seu tempo substituir o a-
tual chefe do plantei —
OUVINTE.

A.' direita, mais
uma das suas
numerosas re

produtoras

Querida
e, talvez, a prin
cipal figura, en-

as fêmeas

j,0g'istradas do
plantei.

.-N to \ •\ !
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Garanta uma ração sadia f.. *

^W-AOç-/
PENHA

-7HJ? 6.000 Ka.P.H.

e adequocSa aos animaiS/
em qualquer época do anOi

a CORTflDEIRJI

"PENHA"

Desfibra - mói - tritura - corta
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com raancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica
ção abaixo. Superioridade-absoluta sobre qualquer simi
lar nacional ou estrangeira. ,

CARACrERÍSTiCAS:

Produção horária: 1 3, 6, 9, Toneladas
— Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 -- 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 Kilos

NOTA - fornacemos informações detalhadas para cons
trução de "silos" por processo s-mples, efici
ente e oo alcance de idos.

De gronda utilidade nas esterqueiras, a
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos cs resíduos estabulares,
facilitando a s.a fern-er.taçõo. Resolve
o problema ds espaço, s mpllficondo
hoje a adubcgem de amcnhã.

Para moiores dsta/hes solicifam informações e folhetos a

R. HAMA & Cia.
Rua t!a Cantareira, 656 — Fone: 33 9S54 -- Caixa Postal, 1617 — S. Paulo

Ale
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PRESENTAMOS nesta e nas

paginas que se seguem, as prin
cipais figuras de mais um dos

grandes planteis da Raça Gir esta

belecidos na zona da Araraqua-
rense, onde a criação de gado das

raças de origem indiana vai se de

senvolvendo com grande intensi
dade e muito (Capricho. Nestas pá
ginas vamos focalizar um deles,
de propriedade do inteligente cria
dor, sr. Allim Bassitt, da Fa

zenda «N. Senhora da Penha», no

Munieipio de Neves Paulista.

Fazenda N. Senhora da Penha
GRANDE REBANHO DE GADO INDIA
NO RA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DE

NEVES PaULISTA
Allim Bassitt

E. S. PAULO

Acima e, ao la

do o magnífico
touro da Raça

Gir:

SENADOR
aos quatro anos
de idade, filho
de Soberano ©
Gostosa 6, por
parte de ambos,
neto de Bezouro
e Soberano.

f
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K A

A' esquerda, a
excelente repro-
dutora da Raça

Gir:

SOBERBA

filha de Zorro e

Alinhada (im

portada) e neta
de Gaiolão e de

Zorra.

FAZENDA VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

"NOSSA SENHORA DA PENHAw

Grande rebanho de gado indiano da Raça Gir,
situado na zona da Araraquarense e de pro

priedade do caprichoso criador A L L I M

NEVES FRULISia BASSIT
ESTADO DE S. PAULO

A' direita, a
admirável re-

produtora Gir

Quitandinha
filha de Zorro e

Esmeralda e ne

ta de Gaiolão x

Safira por par
te desta e de

Gaiolão e Zor
ra, por parte do

primeiro.
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0 OMPLETA-SE, nestas páginas,
a exposição de algumas das

grandes figuras do plantei da Ra

ça Gir, estabelecido pelo capri

choso criador paulista, sr. Allim

Bassitt, em sua Fazenda «Nossa

Senhora da Penha», magnifica es
tância mista de criação de gado

indiano e grandes lavouras cafeei-
ras, situada no Município de Ne

ves Paulista, na zona da Arara-

quarense.

;;í.-ítSs;

Aqui se pode apreciar a magnifica «jiescendência do bezerro reserva da Fazen
da «Nossa Senhora da Penha».

PARANA

IMAN -|^
BASTILHA -J^

aos 12 mêses de idade e pelagem rôxo-gargantilha.

■[
TAMOIO

NORONHA

MAXIXE I

FRANCESA

Acima' e, ao la
do, o admirável
bezerro da Ra

ça Gir

PARANÁ

reserva do plan
tei de sua raça

na fazenda.
li
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A' esquerda: 1 — O criador Sixto de Cavipos Ja-
russi, entre o dr. Anisio Moreira e um, filho deste,
torcem pelo resultado da por fia. 2 — Grupo de cria
dores assistindo ao julgamento. 3 — Pedro Cruvi-
nel Borges e Nilo Lemos, entre os "contendores",
explicam aos presentes o seu veredito. Jf — Cria
dores de Barretos, entre os quais, no primeiro pla
no, Mumede M^issi, Rubico Carvalho, Nenê Costa.
5 — Julinho Costa Filho, dr. Pires e Agostinho

Camargos Morais e outros.

— Seria bom fazer um churrasco em

nossa Fazenda «Santa Adélia» em Barretos»,

dizia, em S. Paulo, o entusiasta do zebú, sr.
Sixto de Campos Jarussi, ao deputado dr.
Anisio Moreira, criador e agricultor, em Mi-
rassol.

— «Churrasco porque? — Inquiria o
segundo — «Não ha aniversário, ninguém
nasceu, Getúlio não foi deposto, nem reelei
to... qual um motivo, pois para esse chur
rasco ?

— Façamos, então, uma aposta. Sobre
os atributos e o valor dos principais espéci
mes dos nossos planteis da Raça Gir. Vamos

VII cvvvnvsco,
apostar« Vitória contra Ariranha; Demen-
so contra Ouvinte; três filhos deste, contra"
três filhos daquele e, além disso, a orelha do
bezerro da Ariranha contra a orelha do be-t
zerro da Vitória»... ;

E foi fechada a aposta, em conseqüên
cia da ■ qual tivemos, na Fazenda «Santa
Adélia», em Barretos,

UMA FESTA INVULGAR

Promovida pelos dois grandes criado
res de Gado Gir, o banqueiro Sixto de Cam
pos Jerussi e o deputado Anisio J.
duas grandes figuras paulistas do criato'"
de zebús.

A pprfia teve lugar a 17 de Janeiro últi
mo, na estância de criação do primeiro, com
o comparecimento das maiores figuras de
criadores de gado indiano, no Brasil Central,
sendo interessante salientar que quasi todoS
acompanhados de suas familias.

Assim é que ali pudemos ver o dr. Júlio
B. Costa Filho, de Franca; de Mirassol oS
Irmãos Naime ; Brassot, de Ribeirão Preto ;
Zancaner, de Catanduva ; ainda de Ribeirão
Preto, o sr. Pires, gerente dO Banco Bandei
rante do Comércio. Não faltavam o JMauro
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Bruto, de Taquaritinga; o Arly Moreira, de
Preto, Agostinho Camargo Morais, de

Bincao ; o dr. João Junqueira Franco, de
beverinia; Torres Homem Rodrigues da
Cunha, de Uberaba, dando uma arrancada de
Santos, onde estava veraneando, ali chegou
— acompanhado de Antonio Morais Ribeiro,
para não perder tão interessante competi
rão, proporcionada pelo espirito desportivo,
vivo e folgazão, do anfitrião, sr. Sixto de
Campos Jarussi.

De Barretos, ali vimos, entre outros ;
Rubens de Andrade Carvalho, Nenê Costa,
Mamede Mussi Nilo Lemos, dr. Fernando
Ribeiro, etc.

OS JUIZES DA PORFIA

Para julgar o interessante pleito, fo
ram convidados e, para esse fim, transporta-
ram-se até Barretos, os grandes técnicos,
srs. Nilo Lemos, de Ribeirão Preto e Pedro
Cruvinel Borges, de Uberaba.

Depois de examinadas as rêses em jul
gamento, os juizes apresentaram o seguinte
veredito : Vitória (Anisio) venceu Ariranha
(Jarussi); a orelha da cria de Vitória levou

IPOSII!
vantagem sobre a orelha da cria de Arira
nha. Demenso (Jarussi) bateu Ouvinte
1 Anisio) e as três crias do primeiro, deixa-
ras «para trás» as crias dq segundo. E, co
mo o julgamento assim quedasse empatado,
a aposta que era de 50 contos, foi dividida

"irmãmente». A Santa Casa de Misericórdia
de Barretos ganhou metade, cabendo a ou
tra parte á Santa Casa de Mirassol.

UM GRANDE CHURRASCO

Logo depois do julgamento que dá
idéia de uma «justiça do Rei Salomão», foi
Bervido magnifico (muito bem temperado)
churrasco, molhado a- chope e guaraná, du-

(Conclúi á pag. 30)

d' direita: 1 — Senhoras paulistas no churrasco.

í> — O sr. Sixto de Campos Jarussi e dr. Anisio
Moreira, á mesa. 3 — Os grandes criadores da A-
raraquarense, Abr.ão e Cesário Naime, entre colegas
hnrretenses. ^ — A senhora João Junqueira Frun-

servindo suas companheiras, no churrasco. 5 —
Outro aspecto do churrasco — Torres Homem, Ar
ly Moreira e Antonio Morais Ribeiro, em primeiro

plano.

mm
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Acima: ABV-KHAN (BS-1), o Jmais velho dos
reprodutores Sindi importados clandestinamente.
2 — NUR-KHAN, o mais novo dos machos con

finados em Fernando Noronha.
Em baixo: 1 — a "leiteira" RS-5, deu a média
de 1^5 em Agosto de 1953. 2 — a reprodutora
R8-6j a única verdadeira leiteira do lote impor

tado. 9,11 em Agosto de 1953.

Ao apagar das luzes do ario de 1&53,
louvável esforço de reportagem que nos tinha si
recomendado especialmente pela entidade que
patrocina — a Sociedade Rural do Triângulo
neiro» o nosso representante, sr. André Weiss, q
se achava a seirviço da Revista "Zehú , em
bertura dos certames de Maceió e Recife, cons
guiu penetrar, por artes dè "berliques & berloques
e que não vêm á, pêlo detalhar, nem denunciar, na
"cortina de ferro" que o Ministério da Agncu
tura havia lançado em tomo da Ilha de Fernan
Noronha, desde que ali desceram, clandestiname -
te, os aviões em que o dr. Felisberto
então diretor do Instituto Agronômico do o
trouxera 31 exemplares de gado Red Sin
Paquistão, para experiências leiteiras, na
dia (Belterra), no Estado do Amazonas.
tória já é bem nossa conhecida, principalme
dos leitores da Revista "Zebú", os quais aqui
veram detalhada, por nós, ha tempos e, por
dispensa que a relembremos.

EM FERNANDO NORONHA

Uma vez dentro da Ilha de Fernando
nha, o nosso companheiro André Weiss não ®
sitou o ■ gado que ali estava de quarentena,
1952, como colheu então os dados que
esta nossa reportagem, a única que se pu
em todo o Brasil, sobre o modó de vida, o es
de saúde e a capacidade de aclimação e
ção daquela, dispendiosa importação feita dq
quistão.

O REBANHO DE QUARENTENA

Naquela memorável época de 1952, pondo em
polvorosa o D. N. P. A., do Ministério da Agu^
cultura, o dr. F. Camargo ali deixou, já
vistas e a guarda da Divisão e que assim se d s
buiam: 3 machos (os quais apresentamos em ch
chés), 15 vacas e 13 novilhas. Desde sua chega
até á quadra em que q visitamos em Fernan
Noronha, o rebanho fôra enriquecido com mais H
bezerros ali nascidos, na quarentena, estando des
de que ali chegou, aos cuidados do compete^
funcionário daquele ministério — o dr. A^tom
Afonso da Silva. Hoje os bezerros são apenas cinco.
Os demais morreram.

A este veterinário coube a responsabilidade
do estado sanitário do gado importado, o qual.
até á época em que ali esteve o nosso companhei
ro, era excelente, estando os machos e fêmeas, tra
tados "á véla de Ubra" pelo seu anfitrião — o D. N-
P. A., com uma gordura que pareciam "gado de
exposição" .

Tendo chegado muito bravío, o gado impor
tado tornou-se muito dócil, com uma bezerrada
sadia, forte e mansa, com todos os sinais de que
"agradeceu" bem o trato que lhe foi dado, ali.

ZEBÜ



Acima: outro touro Sinãi importado do Paquis
tão. No medalhão vê-se o vosso representante,
ST. André Weiss^ fotografado por um veteriná
rio, amador de fotografia, no próprio quarente-

nário de Fernando de Noronha.

em Julho .. .. • • • qls.
em Agosto • • • • ■ " 9'!'^ "íl®-
em Outubro

tirando-se o leite em duas ordenhas.

Nessa oscilação e em largo contraste, a vaca
RS-5 dava, no mesmo mês, a media de 1 25, ha
vendo cutras "leiteiras" que, com crsa nova. ape

nas davam quasi um litro!

Em Ágosto-953, estas eram as médias obti
das de nove outras reprodutoras Red Sindi da qua
rentena :

2,46 — 6,05 — 5,27
1,25 — 2,89 — 5,00
9,17 — 1,35 — 2,00

LEVANTADA A QUARENTENA

Em Outubro do ano passado, o dr. Jo&o Fer-
(Conclúi á pag. 29)

O RED SINDHI NA ILHA DE

FERNANDO NORONHA
l. ,

GADO SEM MARCA

Apesar de se haver noticiado, a seu tempo,
que o gado importado era composto de exempla-
re.s de pedigree e de antecedentes de grande pro
dução leiteira, grande parte dos animais vêio sem
marca alguma. Hoje está identificado, na orelha,

com a tatuagem do Ministério da Agricultura, sob
as iniciais de uma série "RS" e um número de or

dem. Assim, os produtores se designam da se
guinte forma: ABtr-KHAN - RSl; GENGIS-KHAN
- RS2 e NUR-KHAN - RS3.

Aeima: 1 — Grupo de "leiteiras" Sindi, "malhan

do" no quarentenário de Fernando de Noronha,
g — Grupo de beserros "Sindi" já nascidos na

ilha brasileira, vendo-se d esquerda, o dr. Antô

nio Afonso da Silva, veterinário do lasarêto

(a

OS PRIMEIROS CUIDADOS

A principal preocupação dos dirigentes da qua
rentena que se estabeleceu em Fernando Noronha,

para aquela importação clandestina de Red Sindhi,
foi a do satisfatório estado de saúde do gado, não
«e cuidando de controle leiteiro, em 1952. Como
alimentação, recebia "verde" e alguma ração ba
lanceada.

INICIA-SE O CONTROLE

Naquele ano, uma vaca, durante alguns dias,

após o nascimento do bezerro, deu 16 litros de
leite, maravilhando os técnicos ali acampados.
Tratava-se da reprodutora RS-6, cuja produção

cala logo depois, para níveis bem mais baixos. Em
1953, porém, as médias dessa RS6 (a melhor pro
dutora do rebanho) eram as seguintes:
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^(i^zenda O1'lonie jÁLegrc
EST. HERMOGÈNW SILVA

Telefone n. 2

E. E. L. EST. DO RIO

TH E O DORO

Avenida Graça Aranha. 57 -5° av da r ' TetefoDes 42-0-4G-'{ e 47-4201

,^Ô4-

Praça ,

n. 3k
■ Ti'-*

Fome-

plO

Ú U A H D o D U V I ^ ^ ' !
Hio de Janei'' ^—-

VACA DE TOSTÃO
O velho provérbio acima traduz o saber de n(

lha do ^

UM REPRODUTOR SEM EXCELENTE ORIGEM

A' direita ^
CUJA impressionar
A TRADUÇÃO CLABÃVRÃ

EM BAIXO —
DA RAÇA NEE*

A' ESQUERDA — A'
DE VACAS COM BE2^
DO DE SANTA AMlN^

de caracterí

A' ESQUERDA EM BAl
VACAS BEBENDO AO^
FORMIDADE, DE CRAT"
SOMENTE UM SÉCUE<

DUZ
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«sr.vr

iiTíiM'': 1.

<ÍS,«WSS-!'
í-„,v:-..........l.

liilil

Como todo o nosso NELORE, a bc~crr(idn (icima vem, confirmando a sua alta classe e, como já dis
semos, é o resultado dc 100 anos dc seleção, atestado vivo da competência do criador brasileiro!

^rouRO
vós e o cuidado

produtor.

E MILHÁO
sempre tiveram na esco-

1IS SERÁ UM MELHORADOR DE REBANHO!

t NOVILHAS,

RMIDADE E'
TI] DA PALA-

0 DE VACAS

JERAS».

UM GRUPO

ÍOS «ELDORA-
O NELORE

Rfeita.

■HVE, NESTAS
'"FlÇÃO E UNI-

E ORELHAS.
'■\0 NOS CON-
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Seleção Leileira oa Fazenda EKperimenia!
o Ministério de Agricviltura, justiça lhe

seja feita, não se tem descuidado totalmen

te da seleção do zebú, no sentido de desen

volver os seus atributos leiteiros que, como

se sabe, são extraordinários e mereciam

uma campanha mais intensa e de maior en

vergadura.

Em a Fazenda Experimental de Cria

ção «Getúlio Vargas», nesta cidade, por

Acima, as leiteiras da Raça Gir — Espanha,
Elorida (Reg' 109Z - 8RTM) e Jandaia, em re
gime de meia-estahulação, na Fazenda Experi

mental de Uberaba.

28

exemplo, tem-se realizado xim trabalho cons
tante e bem orientado, utilisando-se para
isso, gado zebu de alta mestiçagem da Raça
Gir, agora sob a direção do dr. Paulo
Brown, colhendo um resultado magnífico,
apresentado por nós nestas páginas.

E' conveniente salientar que, ao con
trário das seleções leiteiras que se vêm rea
lizando, nos DPA estaduais e pelos fazendei
ros de alguns estados, os trabalhos seletivos
da Fazenda Experimental de Criação «Ge
túlio Vargas» estão sendo empreendidos
com material de mestiçagem da Raça Gir
e, nêsse grupo, alguns especimes registrados,
como por exemplo, essa Florida (reg. 1.092
— STM) que, em sua quinta lactação (419
dias), produziu 3.086,9 quilogramas de lei
te, oferecendo a média diária anual de 7,3.

Na seleção desse estabelecimento fede
ral, os espécimes principais e de maior pro
dução sao as reprodutoras Pompéia (2.041,3
quilos em 196 dias de lactação), com u'a mé
dia diária de 10,4 e Espanha (2.402,9 em 223
dias de lactação), com a média diaria de
10,4 de produção. Há ali vacas com mais de
400 dias de lactaçao consecutiva, sem bezer
ro, como por exemplo Montanha que produ
ziu 3.289,2 quilos de leite, em 456 dias,
proporcionando assim a média diária anual de
7,2 quilos.

As experiências leiteiras da Fazenda
Experimental de Criação «Getúlio Vargas»
são feitas com o gado em regime de meia
estabulação, dormindo no pasto e vindo ao
estábulo pela manhã para dar leite, receben
do ali «verde» e ração e sendo, em seguida,
solto. A' tarde, novamente, repete-se a or-
denha, recebendo o gado seu arraçoamento
da tarde.

Ao lado destas apreciações, publicamos
um quadro geral com os dados colhidos na
Fazenda Experimental «Getúlio Vargas» e
relativamente ao ano de 1953, dados que fa
zem parte do relatório apresentado ao sr.
Ministro da Agricultura, pelo dr. José do
Carmo, diretor do Instituto Zootécnieo.
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NOME i
j

N' Lactação
t

Produção j
"!

|1
Dias 1

■  1!

Média

diária

1
!

F*ompeia j 1.107

1
2.041,3

!
196 i 10,4

Espanha 1.108 5» 2.402,9 223 ! 10,4

Fita 555 5» 2.275,4
f  ,

1  237 1 9,6

Lavras . 1.153 5"^ 2.602,2 264, 9,0

Guanabara 1.130 5' 3.118,3 349 8,9

Verba . . 1.155 4» 1.523,6 167 9,1

Jundaia . . 849 . 4* -2.151,6 251 8,5

Perdiz 1.150 6» 2.053,3 247 8,3

Ribamar 1.154 4* 2.765,7 346 7,9

Minerva 1.100 .2» 1.926,8 254 7,5

Araponga II . . 1.139 — 2.582,0 346 7,7

Modinha 1.180 1» 3.377,4 449 7,5

Silência .. . . 1.122 5» 2.766,9 368 7,5

Florida 1.090 5» 3.086,9 419 7,3

Montanha 1.191 1» 3.289,2 456 7,2

Igaçaba . ! . . . 1.112 2' 1.554,0 218 "1
Quadro demonstrativo das experiências leiteiras da Fazenda Experimental "Getulio Vargas"

O RED SINDHI NA ILHA...

reira Barreto, diretor geral do Departan-iento Na-

donal de Produção Animal, nomeou uma comissão

para verificar o estado sanitário do gado confina

do na ilha de Fernando Noronha e suas condições

'le transporte para o continente. A comissão no

meada compôs-se dos seguintes zootecnistas e sa-

nitaristas: drs. Otávio Domingues, Jaime A. Lins e

Afonso Nogueira Simões . Corrêia.

Com parecer favorável desses ilustres técnlccs,

foi levantada, a 15 de Novembro de 1953, a qua
rentena que confinava á ■ Hha de Fernando Noro-

nba, o gado Red Sindi importado, ha mais de lun

(Conclusão da pag. 25)

ano, do Paquistão.

O DESTINO DO RED SINDI

De acordo com a portaria ministerial n. 1.057,

de 10 de Outubro de 1952, o gado Red Sin^ impor

tado do Paquistão é destinado ao Instituto Agro

nômico do Norte e estava, até á visita do nosso re

presentante, entregue aos cuidados do D.N.P.A.

Com o levantamento da quarentena, possivel

mente já deve ter sido entregue ao IAM e, mesmo,

embarcado para Belterra, no Amazonas, como epí

logo da novela que se começou a escrever em Ou

tubro - 952.
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o SEU AO

Em nossa edição de Dezembro

último, por uma inadvertência do

paginador, no artigo "O amare

lo do Gir vêio da índia", de igual

titulo e em referência a outro

nosso do mesmo tema ê sentido,

deixou de sair a fonte de onde o

tiramos e que foi a nossa pres

tigiosa confreira de S. Paulo "Re

vista dos Criadores". Verificada

a omissão involuntária, apressa

mos a declara-lo, o que fazemos

com a maior boa vontade.

UM CHURRASCO, UMA APOSTA
(Conclusão da pag. 23)

rante a festa quasi ao anoitecer, pois já era
tarde adeantada, quando os convidados sa
tisfeitos e distraidos, deram-se conta de que
era preciso regressar.

GANHOU, MAS NÃO LEVA

Como ficou dito, na parte referente ao
julgamento que foi convincentemente expli
cado aos numerosos criadores presentes, pe
los solícitos e competentes julgadores, ga
nhou a vaca Vitória, no páreo de fêmeas
adultas, sendo essa vitóriosa de propriedade
do dr. Anisio J. Moreira. O criador e agri
cultor de Mirasol, porém, não levou a ven
cedora. E' que o seu contender, o banqueiro
Sixto de Campos Jarussi, após a festa,
adqueria a vaca, sem a cria, pela vultosa
soma de 300 mil cruzeiros, passando Vitória
a fazer parte do plantei chefiado pelo ex
traordinário Demenso.

O nosso companheiro André Weiss que
ali foi a convite especial dos distintos anfi
triões, a quem somos gratos, representando
a Revista «Zebú», voltou encantado com a
porfia sui-gêneris que teve o prazer *de as
sistir, o mesmo acontecendo com a festa que
deixou uma agradavel impressão, naquele
meio do criatório de zebús do Brasil Central
que se encontrou, a 17 de Janeiro último, na
aprazível estância de criação «Santa Adé-í,
lia», no município paulista de Barretos. i

"Visitando a Fazenda Indiana, fiquei profunda
mente impressionado com o desenvolvimento e ca
racterização do seu rebanho que, sem a menor dú
vida, está colocado na dianteira, entre os mais no

táveis núcleos nacionais de desseminação de zebus
Nelores puros. Devo declarar que, há muito desejava
visitar êsse famoso rebanho e que, meu entusiasmo
excedeu minho própria expectativa, sobretudo no
que se refere á caracterização dos animais". DR.
MAX NORDAU DE REZENDE ALVIM — Diretor

do Reg. Cenealógico.

Seleção de reprodutores das Raças Ne-
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es

trada «Rio - Sã,o Paido»

CAMPO GRANDE

DISTKITO PEDEBAL

SAX DA INDIANA, um dos futuros repro
dutores do plantei da Raça Nelore, aos 26

mêses, pesando 640 quilos. Aos 12 meses já
pesava 327, quando aFazenda Indiana Ltda.
regeitou por ele a oferta de Cr% 300.000,00.

Informações no Rio de Janeiro:

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
— Telefone, 48-31-25 — RIO
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0 OS NOVOS grandes planteis da
Raça Gir que se vão espallian-

tio pela zona paulista da Arara-

quarense apresentamos, nestas pá

ginas que seguem, um dos que

mais ali se vêm projetando e, aliás,

um dos mais caprieliosamente

cuidados. E' o rebanho do dr. Ba-

dy Bassit, em sua FAZENDA

«SANTA TEREZINHA, no muni

cípio de MIKASSOE, tendo como

principal reprodutor o magnífico

garrote que se apresenta em duas

poses, nesta página.

|~ TURBANTE

TURBANTE II

-SOBERANO

RAINHA II

«RAINHA I

;•

Apresentamos

nesta página o
excelente gar
rote da Raça

Gir:

CANGACEIRO

cuja árvore ge-

nealógica é das
melhores, como

se pode obser

var no esquema

ao lado, mos

trando a decen-

dência extraor

dinária desse

grande repro

dutor.
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O

A' esquerda, o
reprodutor-che-
fe do plantei da

fazenda:

CANGACEIRO

um raçador no
vo que, porém,
já mostrou a ex
celência de sua

produção,

O

Fazenda ^'Santa Terezinha^^
Um grande plantei de criação e seleção da Raça Gir, baseado em 50 fêmeas regis

tradas e procedentes de famosos rebanhos nacionais, propriedade do

DR, BADY BASSITT
SITUADO A CINCO

QUILÔMETROS DE MIRASOL

Wm-

m

ÜM
iilii

MÜi
wÊmmmm

EST. DE S. PAULO

E. F. A.

O

A' esquerda, a
admirável re-
produtora da

Raça Gir:

ESPERANÇA
e sua magnífica
cria, filha do ra
çador afamado
que é INDIANI-

NHO.
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A' direita, um
lindo trio de no

vilhas da Raça
Gir:

CIGANA

NOVELA e

SINFONIA

todas criolas do

plantei da fa
zenda.

i y
nSm \ V

Ao lado, outro
trio de magnífi
cas novilhas da

Raça Gir,

PLATINA
COLINA

e ENDIA

todas elas filhas
do raçador

IMÃ.

O

A' direita, mais
outras magnífi
cas novilhas da

Raça Gir,

INDIANA

promessa
FEKOLA e

bordada

orgulho do plan
tei a que per

tencem.

O
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CRIE NELORE PQ
COM REPRODUTORES OA MARCA 'QUALIDADE)

Soe. floro-Pasloril de Peroamliuco Lida
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

Acima — CLANDESTINO, reg. 1010, um 1^ prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu

tores chefes dos planteis da Raça Nelore.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ.
Avenida Caxangá, 3.942 — RECIFE Pe.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sls. 505/6 - Fone, 52-5729 — RIO DE JANEIRO

Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740

RECIFE — Pernambuco.
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Cunipi'indo disposigões estatu
tárias, vuiios lioje apitísenLax ó,
apxcciagaú íioimjsa. aa assein-

bicia uus socios ua üocieuaue i^u-
rai uo maii^uio ivjuntjn-u, o. i'tíia-
toi'10 cias iiussas anviuaues no

exeicicio üe iao3.

ti SuiiiaiiitíiKtí enaltecedor re
latar os leitos ue uma iaociedade
que Sem lavor neniituii se proje
ta Hoje no lárasii oomo a Uiiinua-
de uuei CIOS pecuaristas, um pou
co pela Sua feeiierosiuaue e ou

tro tanto peios servigos presta
dos.

No relatório do ano passado
referimo-nos á. nossa granue res
ponsabilidade, de peio menos
manter o prestigio da Rural. E

quai não íoi a nossa satisração
ao veriiicarmos nesse fim de ges
tão, que eie nao se abalou e até
pelo contrário, peias pi-ovas a
nós oferecidas, mais alto se colo
cou, dando uma demonstração
vibrante do quanto pode uma
classe laboriosa.

Tempo houve e nao vai muito
longe, que os pecuaristas, pelos
benefícios conseguidos dos podê-
res públicos, eram taxados de
aproveitadores e não raro de deso
nestos, mas gi aças á nossa bra

vura numa campanha de recupe
ração moral da classe, poderia-
mos, nesta oportunidade, se pre
ciso fosse, apresentar aos nossos
associados provas as mais desva-
yiecedoras, do conceito que go
zamos todos em qualquer setor

da atividade humana, de gente
nobre e honesta, que é, apesar de
tudo e de todos, a gleba de ho
mens que mais sacrifícios faz pa

subsistência do ho
ra

mem da
cidade.

q-ão bom 6 tão grande é o con
ceito da Sociedade Rural na opi
nião pública, que atendendo ao
apelo vindo de outros setores,
tem tomado a peito reivindica
ções as mais Variadas, no senti
do de se consèguir dos nossos go
vernantes, o indispensável ao
conforto da coletividade.
jVSSim é que estamos pleitean

do o asfaltamento da pista do ae
roporto local, e pelos entendimen
to» havidos entre esta presiden
ta» e o Ministério da Aeronáutica,

'eremos ver, dentro em breve,

A AÇAO

S.R.T.M.
O RELATÓRIO DO

SR. PRESIDENTE

transformado em realidade um

velho anseio da população desta

cidade.

Ao entregarmos hoje a direção
da Rural aos novos diretores, o

fazemos prazerosamente e confi

antes de entregarmos aquilo que
recebemos, se não muito melho

rado, pelo menos bem conservado,

com um apelo a eles no sentido

de que ao assumirem os seus

postos, lembrem sempre que a nos
sa Rural muito tem feito pela
classe e por isso mesmo a têm

de dirigir com afeição, afim de
que na oportunidade que se lhes

oferece, retribuam, em parte, pe
lo menos, esse muito que ela lhes

item dado.
Apresentamos a seguir o seu

?movimento deste exercício, cada
Jsecção separadamente.

H  SECRETARIA
O movimento havido na nossa

secretaria tem aumentado dia a •

dia, com uma correspondência

muito grande.

A seu cargo está a Biblioteca,

que somente neste exercício au
mentou o numero de exemplares,

de pelo menos 350 volumes, es

tando ainda aguardando a vinda

de mil e novecentos livros doados

pelo deputado Euvaldo Lodi.
Com a chegada desses volumes,

a nossa biblioteca poderá ser e-

quipaxada ás melhores especializa

das do pais.

REGISTRO GENEALOGICO

O Serviço de Reg^istro Genealó-

gico das Raças de Origem In
diana, a cargo da Rural, poude no

ano de 1953 apresentar um mo

vimento maior do que o dos anos

anteriores em Registro e Contro

le, apesar da dificuldade em con

seguir a presença do técnico en

carregado pelo Ministério da A-

gricultura de acompanhar as co

missões.

Além do grande trabalho desen-

Chegou a época de

plantar cebolas

PARA OBTER MELHORES RE

SULTADOS, ADQUIRA SEMEN- ' ~
TES SELECIONADAS E GA- A

MANTIDAS POR A

iHiformações sem compromisso

DIE R B E R G E Agro - Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Tel. 36.5471 —

Cx. 458 — Av. Anhangabaú, 392/394
SÃO PAULO
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volvido pelas nossas congêneres
bociedade Rural Brasileira, Coo
perativa Instituto de Pecuária da
Bahia e Sociedade Nordestina dos
Criadores, enviamos comissões de
registro aos Estados de Goiás,
Mato Grosso, Pará, Amazonas, A-
iagôas, Pernambuco, Paraná e

Paraíba.

Acompanha este relatório a ex
posição detalhada do movimento
daquele serviço, apresentada pelo
seu diretor.

QUADRO SOCIAL

No relatório do exercido pas
sado o nosso quadro social figu
rava com 1.100 socios, assim dis-

tribuidos: Honorários — 1; Re
midos — 347; Técnicos — 5; E-
fetivos — 189; Contribuintes —
558.

Neste fim de ano êle se apresen
ta da seguinte maneira: Honorá-.

rios — 1; Remidos — 360; Técni
cos — 5; Efetivos — 203; e Con

tribuintes 608, num total de 1.248,
o que representa um acréscimo

de 148 socios nas diversas cate

gorias.

O número de socios quites é de

555 e.em atrazo de 693, montando

o seu debito em Cr$ 117.600,00.

. AGRICULTURA

Sem dúvida que um dos pontos

fracos da Sociedade reside na

pequena ou nenhuma assistência
á agricultura regional.
Esta lacuna, que tem sido pro

fundamente prejudicial á econo

mia agrária da região sujeita á in
fluência de Uberaba, ressalta de

modo vivo a observação de qual

quer um que se dê ao trabalho dc

comparar o desenvolvimento eco

nômico da região norte do Triân
gulo Mineiro, compreendida pelos

municípios de Uberlândia, Tupa-
ciguara. Monte Alegre, Canapolis
e Ituiutaba, com o progresso lento

verificado na Região Sul que, sob
a liderança de Uberaba, compre
ende os municípios de Verissimo.
Campo Florido, Conceição das A-
lagoas, Nova Ponte, Sacramento
e Conquista.

Assim, Uberlândia se tornou

posto de irradiação de uma nova-

civilização que se caracteriza por

um perfeito entendimento entre
o trabalho e o capital a serviço da
agricultura. Civilização essa que
difere daquela que emana dc
Uberaba e que se fundamenta
numa acentuada e profunda ten
dência conservadora.
Compreendendo a necessidade

imperiosa ce colocar a Sociedade
Rural a serviço do desenvolvimen
to agrícola de nossa região, desde
o momento em que, sob a impera
tiva determinação dos meus com
panheiros, tive que aceitar a in
dicação do meu nome para a pre
sidência desta Entidade, formei
o firme proposito de dar inicio a
um trabalho de ajuda á agricul
tura, que servisse de base ao es
timulo dos que me sucedessem no
elevado posto de dirigente da Ru-^
ral.

Foi assim que me puz em con

tato com o sr. Chefe da Secçao
do Fomento Agrícola de Minas
Gerais, dr. José Maria Barbosa, a
quem expuz a decisão da Socie
dade Rural de prestigiar aquele
setor de fomento á produção, em
tão boa hora entregue á esclare-

e  seus animais com asS M R. CRIADOR: vacin

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da monqueiro (carbúnculo sintomático)
• anticarbunculosa (carbúnculo hemótico, verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra o pneumo-enterite dos porcos

PEÇA AO SEÜ~REVENDEDOR
PRODUTOS VETIRINARIOS MANGUINHOS LTOA. - C. P. M20 - IIO DE JANEÍIO
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clda visáo de sua senhoria.

Os entendimentos havidos com

o sr. José Maria Barbosa, resul
tou desde logo, em apreciável au
mento no equipamento moto-me-

canizado, posto á disposição da
23a. Zona Agrícola, sediada nes
ta cidade, pois que de uma unida
de existente em 1952, passamos a
5 unidades completas em 1953.

Apesar das operações do ano
terem sido realizadas apenas com
3 daqueles conjuntos, porque os
demais chegaram demasiado tar

de, poude o Fomento Agrícola
trabalhar durante o ano findo

uma area que alcançou a 5.000
hectares aproximadamente, o que
representa uma boa ajuda àqueles

que se empenham na tarefa de a-,
dotar novas praticas de agricul
tura, pois que esta é, precisamen
te a finalidade do Fomento Agrí
cola.

paralelamente, nos dirigduios

ao Exmo. Sr. Presidente da Repu
blica a quem entregarhos em mãos

um detalhado memorial, solici
tando a destinação á 23a. Zona
yivgricola, de uma patrulha moto-
mecanizeda composta de 20 con
juntos.
O presidente Vargas, que em

tantas outras oportunidades tem
ge rnostrado um verdadeiro patro
no nossas causas, exarou no
documento, o seguinte: "Ao Mi-
jiistro da Agricultura para a-
tender".
O processo constituído com ba-

ge nesse documento percorreu os
frâmil®® legais, recebendo sem-
' e informações e despachos fa
voráveis e ainda agora, por o-
_„-r;n da nossa recente viagem'ao

p_io de Jansiro, tivemos oportuni-
dade de reclamar do Ministro a
entregO' dos tratores, tendo ele
^(,3 assegurado que nos atenderá
por ocasião da chegada ao Rio da
primeira- partida daqueles con
juntos.

departamento comercial
Q nosso Departamento Comer-

f.jal ho exercido que acabamos de
encerrar teve a confirmação do

seu valor e da necessidade que
ele representa para os nossos as-
^ociados, com o sucesso havido na
dl-stribuição de rações para o
custeio do gado desta região.

Tni.HAS rinno - ASFAI.TICAS MlNCnALlZADAS

2 CORES ;v.

Tamanho GIGANTEBRANCA ou

VERMELHA
l.77m ^

rT- .y>
0,85

Tamanho

LEVES

DURÁVEIS

PRATICAS

ECONÔMICAS

Solicite folheto ás casas'do ramo ou á fábrica;

ONDALIT
R. VIEIRA DE CARVALHO, 132 • SAO PAULO • TELEFONE 34-5753

Em exposições feitas aos so-

cios presentes á assembléia de

julho de 1932, dissemos da ne

cessidade da criação do referido

Departamento, como secção de
defesa da economia do pecuarista.
Levando avante êsse nosso de

sejo, iniciamos a nossa gestão
com o firme proposito de abaste

cer as fazendas com sal, torta e

farelo de trigo, por am preço que
não dando prejuízo á Sociedade,
pudesse, pela difei-ença entre o
entregue por nós e o adquirido

no comercio, representar uma pe
quena, mas valiosa colaboração da
Entidade para o maior equilíbrio
entre a despesa e a receita de ca

da um.

Na parte referente á torta e fa

relo de trigo, entregamos ao con
sumo cerca de 11.600 sacos de

torta 6 2.000 de farelinho de tri

go ao preço de CrÇ 80,00 para a

torta e 38,00 e 32,00 para o fare

lo de trigo.

Si considerarmos o preço por

que era vendido esse produto no

comercio e o nosso, podemos ve

rificar que a diferença havida,

que sem dúvida representa um-',

bela parcela na economia dos nos

sos associados, nos autoriza a pro

por a continuação daquele Depar

tamento.

A torta no comercio, se bem

que tenha atingido o preço dc

CrS 150,00 por saco de 50 quilos,
era vendida ao preço médio de

Cr? 120,00 ou seja com uma di

ferença de Cr? 40,00 por saco.
Ao entregarmos 11.600 sacos,

proporcionamos uma economia to

tal de Cr? 464.000,00 e com a di-
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ferenga de 10,00 no saco de fare-

linho teremos Cr$ 484.000,00.

Queremos crer que seja uma

diferença razoavel, ainda mais

se considerarmos a nossa defici

ência de capital.

Si dividirmos Cr$ 484.000,00,

pelo número de associados, dará
aproximadamente, um lucro de
Cr$ 40,00 a cada um, onde fica
provado que a anuidade cobra
da pela Rural de seus associados
não llaes representa pêso e nem

prejuizo, visto que, além do be
neficio citado, ainda ele defende
perante os poderes constituídos os
seus direitos e as suas aspirações.

Não fôra a incompreensão de
algtms, poderíamos ainda forne
cer sal em abundancia, a preço
verdadeiramente vantajoso.

Ao trazermos esse produto para

os nossos armazéns o fizemos
certos de que estávamos contri
buindo para a economia de todos
da mesma forma como com a tor
ta. Pois o sal era vendido no co
mercio por Cr$ 50,00 e 55,00 o
saco de 30 quilos. Com o preço
de 43,50 iniciamos a venda do
sal, passando o comercio a ven
dê-lo com um pequeno prejuizo,
por Cr$ 42,00.
A principio acreditamos que os

nossos associados compreendes
sem a manobra e o adquirissem
da Rural, mas tal não aconteceu e
tivemos de entregar o nosso sal
a fim de liquidarmos o estoque.
Terminado ele, o comercio ime
diatamente suspendeu o seu preço

Meus amigos: A experiência recomenda par® nossos |
males os afamados produtos do

Laboratório H E B T A P E Ltda.
Máxima eficiência — Absoluta garantia

Contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
Contra a Febre Aftosa

Contra a Eaiva (uso veterinário)
Contra a Bouba Aviaria (líquida)
Contra a Pneumoenterite dos Suinos ( ate-

deira).

VACINAS

Distribuidor: SOO. EURAL T. MINBIEO
Uberaba

para Cr$ 50,00 e-Cr$ 52,00.
Corno vêm, somente poderemos

adquirir esse produto se para isso
contarmos com o apoio de todos.

XIX EXPOSIÇÃO

A XIX Exposição Feira Agro

Pecuária de Uberaba foi sem du

vida, uma das melhores das já

realizadas pela Rural, não só pe

la qualidade do gado exposto, co

mo também pela extraordinária

afluência de visitantes e pelo
comparecimento do maior núme
ro, já ocorrido, de autoridades
constituídas.

O número de animais inscritos
foi de 632 bovinos e 10 eqüinos.

Curvelo sobressaiu de maneira
brilhante, na representação dos
seus planteis.

Álém da representação daque
la cidade, ainda tivemos, não me-

e a-

LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O MENSÁRIO DOS PRODUTORES RURAIS:

«MUNDO AGRÍCOLA»
Revista mensal, editada em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equipe de técni

cos, todos agrônomos e veterinários, sob a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os númei'os, além de selecionada matéria original
focalizando problemas de grande interêsse e atualidade e

pontando soluções práticas, numa linguagem acessível
insere as seções especiais: '

* MUNDO ESCOLAR RURAL
* NO QUINTAL E NO JARD^

=!' MUNDO AGRONÔMICO E VETERINÁRIO
^ MUNDO agrícola FEMININO

CORREIO DO MUNDO AGRÍCOLA
'1^ MUNDO AVICOLA e CONSULTÓRIO

'•H JORNALZINHO.

A. revista agrícola mais completa e bem feita do Brasil
Assinatura anual, Cr$ 100,00.

Número avulso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.

EDITORA "MUNDO AGRÍCOLA"
Av. São João, 239 — sobreloja — S. PAULO

(Caixa postal, 5892,— Telegramas: "AGROS")
Sucursais em todos os Estados.

PEÇA UM NÚMERO DE AMOSTRA, GRÁTIS!
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nos brilhantes, as de Ai-axá, U-
berlândia, Arag^uarí, Formiga,
Cassia, Barretes, Araçatuba, I-
pamerí. Prata e outras.

Contamos com o comparecimen-
to, mais uma vez, do Exmo. sr.

Presidente Getulio Vargas, que
proferiu um discurso — verdadei

ra jóia para a Rural e para os
pecuaristas. Por isso mesmo fi

zemos uma gravação do mesmo,

cujos discos se acham nos nossos

arquivos.

SITUAÇAO FINANCEIRA

Infeli2miente, neste exercício,

Voltou a velha praxe dos anos
anteriores, com exclusão do ano

íe 1952, de o balanço da Socie-

íade só apresentar lucro graças
ás sobras das subvenções das ex-

Posições.

Se isto não aconteceu no exer

cício passado, foi devido ao gran-
'is interesse causado pela renova-

''Ão do seu quadro diretor, pois só-
^ente o título "Contribuições"
frovindo do recebimento de a-

Puidades, apresentou a elevada ci

fra de Cr$ 206.000,00, quando nos

outros exercicios ele nunca ape-
receu com quantia tão grande co

mo a do ano de 1953.

Não fôra o lucro apresentado
nas contas de torta e farelo, mes

mo com a sobra da exposição, o

"superávit" deixaria de aparecer,
para dar lugar ao "déficit" ain
da que pequeno.

A verdade é que a maioria dos
socios s6 se lembra de pagar as
suas anuidades quando necessita
de algum beneficio da Rufai. A

prova disso está na elevada cifra

que o seu debito representa.

Sugiro aos senhores que irão
assumir sua direção, a proceder
uma reforma nos seus estatutos,

aumentando a anuidade dos so

cios, pois é, sem dúvida alguma.,
a Associação de mensalidade mais

barata — Cr$ 12,50 por mês.
Uma das preocupações mais sé

rias das diretorias desta Entida
de tem sido o aumento de suas
rendas e nesse ano e meio de ges
tão, empregamos todas as nossas
forças para resolver esse grave
problema!

Qual não foi o nosso contenta

mento ao vermos, no Orçamento
da República, depois de tantos es

forços, uma verba destinada á

Sociedade Rural, de Cr$

300.000,00. Isso trará o tão alme

jado equilíbrio .financeiro, pois
essa verba nada tem a ver com

as das exposições.

As despesas de 1953 foram' de

Cr? 234.320,00 e a renda, de Cr?
288.775,90, o que representa um

lucro de Ci"? 54.455,00, que passa
para o seu patrimônio.

O nosso caixa se apresenta com

Cr? 9.963,40, mas a nossa rela

ção de devedores se mostra com

um saldo de. Cr? 150,843,40.

Como vêm os senhores, a nossa

situação financeira está agora,
bem sólida e a Sociedade Rural,
certamente, poderá cumprir o seu

programa sem tantos sacrificios.

Ao encerrar este relatório que
ro agradecer a todos os associa

dos o apóio que sempre me dis-,

pensaram e faço votos aos novos

diretores, a serem eleitos hoje,

que a sua passagem na adminis

tração da Rural seja assinalada

por grandes e relevantes serviços.

Uberaba, 10 de janeiro de 1954.

ADALBERTO RODRIGUES DA

CUNHA — Presidente.

FAZENDA BOA V I STA
Criação e comércio de gado GIR, NELORE E INDUBRASIL, situada a 18 quilômetros apenas

da cidade de UBERABA — Venda permanente de reprodutores.

Enderêço:

Grande Hotel

— Fone, 1620 —

A' esquerda, o lin
do garrote da Ra

ça Gir;

TRUNFO DE
DUROS

controlado, filho de
Triunfo e Franqui-
nha, portanto, ne
to de Guilherme, o
famoso raçador.

■  1

MIGUEL NUNE.S GO N Ç AL V E S
UBERABA TRIÂNGULO MINEIRO

FEV. - 953 39



Controle Leiteiro na Fazenda
Já tivemos oportunidade de salientar que os

animais podem ser considerados como "máquinas
vivas", que transformam os alimentos em utilidades
(leite, carne, banha, etc.). Como máquinas, se
rão mais econômicos os que, com menor quanti
dade de "combustível", melhor qualidade de pro
dutos fornecerem. Mas, como máquinas, seu ren
dimento estará intimamente relacionado à quan
tidade e qualidade do "combustível" recebido.

Em outras ocasiões, salientamos, igualmente,
que a exploração econômica do gado se verifica
rá, Quo-ndò são acasolados os TeprodutoTes çue
mais produzirem. Vimos, também, que a simples
conformação do corpo de uma vaca, por exemplo,
não é suficiente para indicar a quantidade de lei
te que ela produz e, muito menos, a quantidade
de gordura que êsse leite contém.

Numa criação racional de gado leiteiro, o com
bustível — o alimento — deve ser dado propor
cionalmente à produção de leite do animal, com
efeito, se fôr distribuída a mesma quantidade de
concentrados a duas vacas, uma produzindo 5 li-
tros, diàriamente, outra com 20 litros diários, ,jojs
fatos podem ser lembrados:

Armando CHEEFFI
Do "Serv. Inf. Agrícola

1)—Se a quantidade de concentrados fôr peque

na:

a) a vaca de cinco litros poderá estar rece

bendo alimentação suficiente, de acôrdo com suas

necessidades:

b) a vaca de 20 litros, fatalmente, terá sua

produção diminuída, por deficiência de alimenta
ção.

Resultado: prejuízo para o criador.
2)—Se a quantidade de concentrados fôr gran

de'.

a) a vaca de 5 litros poderá aumentar um
pouco essa quantidade, contudo, se seu patrimônio
hereditário não permitir grandes produções, o ex
cedente alimentar será perdido sem aproveitamen

to para a produção de leite;
b) a vaca de 20 litros poderá estar recebendo

as quantidades de elementos nutritivos necessá
rias.

Resultado: ainda desta vez, haverá prejuizo

-íji,- '

0MA AUTÊNTICA CAMPEA LEITEIRA, DE GONÇALVES & FILHOS — PALMEIRAS, S.P.
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a maior e mais completa obra escrita

em português sobre o zebú, de confor

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genccilógico

EDITORA:

Soe. Rural do Triângulo Mineiro

Caixa, 71 — Rua Manoel Borges, 34

UBERABA

rara o criador, pelo despei-dicio de alimento, que

roderia ser aproveitado em vaca de maior produ

ção.

Dêste modo, chegamos à conclusão de que.

'-rn atividade leiteira racionalmente dirigida, é ne-
'-egsário, indispensável mesmo, conhecer a quanti

dade de leite que cada vaca produz. Para isto, exe-
' ita-se o controle leiteiro, isto é, anotam-se as
'• santidades diárias produzidas em uma ou mais
'rdenhas.

Os contrôles podem ser efetuados pelos pró-
rrlos criadores, para uso particular.
WATEBIAL NECESSAP.IO PARA O TRABALHO

- Q g^parelliamento se resume em uma balança,
' f-Btinada a pesar o leite de cada ordenha e de
ada vaca. Exige-se, então, a identificação do ani-
-nal e a anotação da quantidade produzida. Quan
do são niuitos os animais a serem controlados, acon-
■«ilhamos manter fichas, onde são assinaladas as
produções do estábulo. Nestas fichas, uma parte se
,jf.j,tina ao nome das vacas, seguindo-se, em pequo-
noa quadrados, os 31 dias do mês, onde se colocam
a.-i produções de cada oi'denha ou a soma de tôdas,
'■m cada dia.

Essas fichas revelarão, no fim de cada mês
(• no fini de cada ano, a quantidade exata de leite
produzida'por vaca. O criador, então, saberá real
mente quanto rendeu uma vaca, quanto produziu,
em quanto tempo (período de lactaçâo) e, coni
êflses dados, calculando a quantidade de ração con-

Gd
E' a marca que garante a conti

nuação da obra de EUKIPEDES DE
PAULA, pois significa a preserva
ção da pureza do rebanho GIR por
êle formado, através do grande nú
mero de animais que importou da
índia.

Caixa postal, 161

CURVÊLO — MINAS GERAIS

sumida, poderá aquilatar das vantagens de sua
manutenção e de seu afastamento.

O contrôle leiteiro na fazenda permitirá explo
ração econômica e racional, pelo perfeito conheci
mento do valor de cada vaca.

Se o criador julgar que não tem possibilidades
de executar êsse trabalho, o que, aliás, em hipótese
alguma será justificável, poderá recorrer ás ins
tituições públicas e particulares, estas sob aus
pícios oficiais, que se encarregarão de controlar
os animais.

As Associações de classe e as Inspetorias e
Departamentos do Ministério da Agricultura e das
Secretarias da Agricultura de alguns Estados já
se acham habilitadas a proceder êsse serviço, que é
de grande alcance para o melhoramento da ci-ia-
Ção de gado leiteiro.

Neste caso, mensalmente, o técnico controla
dor executará o exame do animal e o cálculo será
feito sobre os 12 contrôles, indicando a quantidade
anual aproximada. E' óbvio que. por êsse proces
so, a produção não coincide com a quantidade real
mente produzida pela vaca. Dai julgarmos indispen
sável a colaboração do criador, executando o con
trôle leiteiro na fazenda. Se os dados por êle apre
sentados não forem reconhecidos oficialmente, co
lho, aliás, não podem ser, terá, contudo, a certe
za da produção de suas vacas, reconhecendo quais
as suas melhores máquinas leiteiras.

(Do S.I.A.1
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XX° Exposição Feira Agro
pecuária e Industrial

MO SEU programa de prepara-

" tivos a Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro deu inicio, logo
noa primeiros dias deste mês,
nâo só da parte da sua direto
ria, cbmo do Registro Genealó-
gico, cujos diretores, como se sa
be, orientam também todas as
atividades do certame.

A DIREÇÃO DO CERTAME

Ao mesmo tempo em que se
assentaram as providências a-
cima, da parte dos diretores do

certame, srs. Max Nordau de

Rezende Alvlm e Geraldino Ti-

to Rodrigues da Cunha, iniciam-
se os preparativos propriamente

ditos para a realização do cer
tame.

Os cartazes, em bonita trico-

mia já se acham impressos e co

meçam a ser distribuidos por

todo o País, iniciando-se pela es

fera de influência de Uberaba,

ao redor da cidade de onde nos

vêm o maior número de Inscri

ções de animais.

INICIARAM-SE AS

INSCRIÇÕES

Na última quinta-feira, deste

mês, tiveram inicio as inscrições

de animais, na sala do Registro

Genealógico, séde da comissão

executiva do certame, secretaria

da pelo antigo e competente fun

cionário, sr. Valter Fernandes.

As primeiras inscrições a se

rem feitas pertenceram ao ca

prichoso criador uberabense, sr.

Benício Nunes de Rezende.

Foram sete exemplares da

Raça Gir e receberam os prl-

■U

meiros números de ordem. da
enorme série de inscritos que,
tudo indica, vamos ter, para o
"ertame de maio próximo.

VOLTA AO CERTAME
UMA GRANDE MARCA

Neste ano vamos ter, figu-

lando na nossa grandiosa para-

Aãalberto Rodrigues da Cunha
Presidente da 8. R. T. M.

da de gado zebú, uma tradicio
nal marca uberabense — a mar

ca "R", do grande criador e pio

neiro zebuista, cel. Rodolfo Ma

chado Borges. E' que seu filho
Rivaldo Machado Borges está
preparando onze especimes da
mais fina "cabeceira" do plan
tei e os inscreverá, dentro de

poucos dias, isso sem prejuízo
de outras tantas ou mais rêses

da Raça Gir, inscritas pelo seus
irmãos.

AS COMISSÕES
PRESIDENTES DE HONRA;

Dr. Getülio Dorneles Vargas:

dd. Presidente da República.
Dr. Juscelino Kubitschek de O-

liveira: dd. Governador do Estado

de Minas.

PRESIDENTES:

Dr. João Cleofas: dd. Ministro

da Agricultura.
Dr. Juarez de Souza Carmo:

dd. Secretário da Agricultura de
Minas.

Dr. Antônio Próspero: dd. Pre
feito Municipal de Uberaba.

Dr. João Ferreira Barreto: dd
Diretor Geral do D. N. P. a. do
M. Agricultura.

Dr. Jorge C. de Abreu: dd.
Diretor da Divisão do Fomento da
Produção Animal do M. Agricul
tura.

Dr. A. F. Junqueira Neto: dd.
Superintendente do D. p. A. de
Minas Gerais.

DIRETORES DA EXPOSIÇÃO •
Dr. Max Nordau de R. Alvim: dd
Diretor do Serviço de Registro
Genealógico ^das Raças de Ori
gem Indiana e G. Tito Rodrigues
da Cunha — Vice-Diretor do S.
R. G. R. O. I..

COMISSÃO organizadora
E EXECUTIVA — Adalberto Ro
drigues da Cunha. Dr. Lauro Fon
toura Dr. João Rezende, Hildo
Toti, Manuel Silveira, Mário Cru-
vinel Borges, A. F. de Moura Te
les, Agulnaldo Prata, Dr. Carlos
Smith, Torres Homem Rodrigues
da Cunha, Dr. Edgar Rodrigues
da Cunha, Afrânio Machado Bor
ges, José Duarte Vilela, Dr. Mo-
zart Furtado Nunes, José Gastão

da Cunha, Ângelo André Feman-
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Á direita, dois

dos sólidos e

confortáveis

pavilhões des-

tinaãos á re

presentação de

bovhios, no

Parque "Fer -

nando Costa".

■

Vi wí vr; rn

des, Dr. Darwin do Resende Al-

vím. Dr. Euclides Pranco, Dr.

Herraenegildo Bastos de Campos.

Dr. Geraldo Róscoe, Dr. Osvaldo

Alvarenga, Dr. Cássio Noronha,

Dr. José Maria Barbosa da Silva,

COMISSÃO DE RECEPÇÃO —

Adalberto Rodrigues da Cunha,

Dr. Lauro Fontoüra, Hildo Toti,

Dr. A. F. Moura Teles, Dr. Car

los Smith, Rivaldo Machado Bor

ges. Gerson Prata, José Duarte

COMISSÃO DO COMÉRCIO E

DA INDUSTRIA — Associação

Comercial e Industrial de Ubera»

ba.

COMISSÃO DE FORRAGEM —

Manuel Silveira, Dr. Edgar Rp-

INSCRIÇÕES

José Santiago Sabino de Freitas,

Valter de Oliveira Fernandes.

Técnicos auxiliares: —

Joáo Fonseca Perfeito, Breno Pra

ta Barbosa, Wilter Wolf, Fernan-

io Campos Borges, José Lins

Calhelros, Dr. Athos Rios.

Vilela, Dr. Mozart Furtado Nu

nes, Ângelo André Fernandes, Li-

cinio Cruvinel Ratto, Virgílio Pin

to da Cruz, Gastão Fontoura Bor

ges, Edmundo Cruvinel Borges,

Antônio Carlos da Silva, Guiomar

Rodrigues da Cunha, Bruno da

Silva Oliveira Jr.

drigues da Cunha, João Macha

do Prata e Dep. Comercial da

SRTM.

COMISSÃO DE PUBLICIDA

DE — Adalberto Rodrigues da

Cunha, 2)r. Lauro Fontoura e

HUdo ToU.

direita, mn

Ifnponente as-

ecto do Pavi-

Ihão Central

do parque de
exposições

Fernando Cos

ta", de eu Ia

ribuna de hon-

a se inaugura-

d, em Maio o

O' certame da

8. B. T. M.
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DE2 ANOS DE ATIVIDADES A

SERVIÇO DA REVISTA "ZEBD"

Este mss de Fevereiro em

seu calendário, traz-nos uma
data — 14 — muito grata
a todcs da Revista «Zebú»,
uma vez que, com ela, se
completam dez anos, que
cor.tamo3 em nqssas ativi
dades, com a inestimável co

laboração do nosso reporter-
fotográfico — sr. André
Weiss, que lhe tem dado o
melhor do seu esforço e uma
dedicação constante e efici
ente.

Esse nosso inteligente
companheiro, ao qual a Re

vista «Zebú» muito deve da
projeção alcançada em todos
os rincões brasileiros, já era
um reporter-fotográfico a-
tivo, quando vêio trabalhar
conôseo, em 1944. Aí, espe
cializou-se em fotografias de
gado, sendo talvez único em
seu ramo, a julgar pela no
meada e pelo modo porque o
requestam, para seus servi
ços, criadores do Fará, de
Pernambuco, ou do Paraná.

Esses dez anos de traba
lhos conosco são o motivo
deste registro, marcando um
largo período de lutas, em
favor da propaganda do
Zebú em nosso País, dentro
do programa da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro,
em que nos integramos e do
qual ele é um dos mais in
transigentes defensores.-

Para registrar a grata e-
femeride do seu ingresso em
nossas atividades publicitá
rias, o talentoso caricaturis-
ta, sr. Ovidio Fernandes,
preparou o magnífico «por-
trait-charge» de André Weiss
que apresentamos para co
memora-la.

MELHOR APLICAÇÃO PA

RA A ERVA MATE

o sr. Roberto L. Petit, que

foi diretor do Instituto de Re

forma Agraria do Paraguai (a-
tualmente; é chefe de poiicia) e

viajou pela Europa negociando
convênios de imigração, fez uma

revelação interessante em rela
tório não há muito apresentado.

Referiu que em Roma, visitando
a Faculdade de Economia e Co

mércio, foram-lho oferecidas be

bidas gasosas, de tipo Coca-Co-
la, fabricadas à base de erva ma

te. Interrogou, então, o químico

que as preparara e soube que
a respectiva produção está ain
da em fase experimental, sendo

excelentes, porem, as perspecti
vas, pois teria, aquele, acrescen

tado que, "além de realmente re-

ASS. DOS CRIADORES DO VALE DO RIO GRANDE

Em Assembléia Geral Or

dinária realizada em 16 de
janeiro ultimo, foi eleita e
empossada a nova Diretoria
que regerá os destinos desta
Entidade no ano em curso e.
que ficou assim constituida:

DIRETORIA

Presidente — Dr. Raimun

do de Castro Diniz.

frescantes, tais bebidas contêm

ainda propriedades medicinais".

O fato não pode deixar de ser

auspicioso para os paises que
cultivam a erva mate, como Bra

sil e Paraguai, de vez que esta
mos em vista de nova aplicação

para um produto que, até aqui,
não logrou transpor as frontei
ras continentais.

Vice-Presidente — Carlos
Meinberg.

Secretário — Dr. João
Fabbri Saretta.

2' Secretário — Dr. Romeu
Fenelon dos Santos.

1' Tesoureiro — Jorge
Wilson Franco.

2' Tesoureiro — Disceu Al
ves Ferreira.

CONSELHO FISCAL

Rafael de Moura Campos.
Dr. Álvaro de Andrade Le
moâ e João de Oliveira Gui
marães.

SUPLENTES

Thomaz de Almeida, For-
tunato Machione e Orozimbo
Velloso Júnior.
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Exposição Cearensi
Sob os auspícios da Secretaria

de Agricultura e Obras Públicas,
que tem à frente o brilhante e
dinâmico Secretário Dr. Plácido

Adelardo Castelo, realizou-se

com resultados satisfatórios, no

período de 13 a 20 de dezembro
de 1953, a VIII Exposição de
Animais.

Concorreram ao certame cerca

de 210 animais de tôdas as es

pécies e raças.

Conforme podemos verificar

1  nas representações de bovinos,
houve predominância dos da ra
ça Holandesa, que aliás excedeu
a nossa expectativa pelos be
líssimos exemplares que se acha

vam expostos. Pudemos observar
que os criadores locais possuem
animais de alto gráu de sangue,

sendo uns puros de origem e ou
tros puros por cruza, enquanto
que os zebuinos estão relegados
a um segundo plano, como pude
mos verificar nos exemplares ex
postos, os quais, apresentavam
baixas características raciais.

O zeb'ú'! uo que nos parece, não
foi bem difundido no Ceará. Fo
mos informados de que a Secreta
ria de' Agricultura, através dos
Postos de Monta à serem cons
truídos e os existentes no Ser
tão cearense, vai incrementar a
introdução do sangue zebú na-

quêle Estado.
Verificamos também a repre

sentação de bovinos da raça Ho-
landêsa pertencente ao plantei da
Secretaria de Agricultura que,

sem favor, julgamos ser um dos
melhores plantéis existentes no

país.

A predominância das linha
gens de JAIT e ADEMA nos
plantéis holandeses do Ceará é
notável. O criador cearense tem
sempre em mira o melhoramento
progressivo dos seus plantéis de
holandeses, Touscando na Holanda
animais de bôas características
raciais e de linhagens leiteiras
comprovadas pelo Herd-book Ho

landês.

Fbram classificados em 1» lu

gar da raça Holandêsa o repro

dutor JAN XVII e a reprodutora

UZE que aliás também recebe

ram a classificação de Campeão

e Campeã da raça, respectivamen

te. Ambos pertencem ao plantei

do criador José Menezes Pi

res. O Reservado Campeão cou

be ao reprodutor de nome HO-

ARNE, pertencente ao criador

Galba Lôbo.

Obtiveram o primeiro prêmio

de conjunto os animais de nomes

LIZE, ROELOFKE, TIETJE, A-

ALTJE e AVKJE, todos puros de

origem e pertencentes ao criador

José Menezes Pires, de Fortale

za.

Chamamos a atenção que os a-

nimais acima citados foram im

portados diretamente da Holan

da e damos abaixo a classifica

ção dos bovinos da raça Holan

dêsa, puros de "pedigree" nasci

dos no Brasil.

Assim, obtiveram classificação:

Machos: 1' prêmio: Jan 42, Jan

35, Paulistano, Brazil King, Rex
Adema e Holambra Janus, todos

pertencentes às diversas catego

rias: Fêmeas: 1' prêmio nas di

ferentes categorias: Holambra

Sietje, Holambra Aagje e Atja

n (esta última de pelagem ver

melha e branca), pertencentes,

respectivamente, aos criadores Al

berto Machado e Milton Moura.

As representações de bovinos

das raças Jersey, Schwytz e Nor-
manda também apresentaram es

pécimes de grande valor zootéc-

nico.

Assim, foram classificados em

1' lugar e Campeão da raça

Jersey o reprodutor Tinguá Bu-

gre, da raça Schwytz e reprodu

tor Turuassú, e 1' prêmio da ra

ça Normanda ao reprodutor Pe

lotas.

Quanto à representação de e-

quínos só se achavam represen

tados os da raca Inglêsa. Temos

a dizer que o cearense parece não

gostar de eqüinos marchadores.

pois, não conseguimos anotar se

quer a presença de um cavalo da

raça Campolina ou Mangalarga,

ao contrário das Exposições de A-

nimais de outros Estados da U-

nião, como por exemplo Bahia,

Pernambuco, Alagoas, São Pau

lo, Minas Gerais, etc., aonde se

veiãfica a presença de belíssimos

espécimes de animais das raças
Campolina e Mangalarga.
Na realidade, os espécimes da

raça "Inglêsa" expostos, devido

ao seu estado de gordura e suas

características raciais, bem de
monstravam o esfôrço dos criado
res cearenses em manterem tão

belos plantéis.

Como prova dêste esfôrço dos
criadores cearenses, foi que o
reprodutor eqüino da raça In
glêsa, de nome Acaraú foi pre
miado em 1» lugar e Campeão,
não só com tipo padrão da raça
Inglêsa como também foi classi
ficado com o título de "Tipo Mi
litar em concurso instituido pe
lo Serviço de Remonta do Exérci
to, recebendo o Sr. Gondim - Cha
ves, proprietário do referido ani
mal e do Haras Dulcinéia, uma
bandeja de prata oferecida . como
prêmio pelo citado Serviço de
Remonta do Exército da 10' Re
gião Militar e a importância de ,
Cr$ 3.000,00 oferecida pelo Es
tado do Ceará.

Tiveram ainda mediana apre
sentação, os exemplares das es
pécies caprinas e ovinas, salien-
tando-se entre as últimas, os da
raça "Morada Nova" que, em
Pernambuco é também chamado
de "Pêlo Curto do Nordeste".

Nêste certame temos a regis
trar de notável o "Concurso Lei
teiro", em que foi vencedora a re

produtora mestiça de nome "Ca
choeira", pertencente ao criador

Ipiranga Soares Cortês, a qual
produziu em 3 dias um total de

76,950 quilos, dando uma média
diária de 25,650 qquilos.

O atual Governador do Estado,
Dr, Raul Barbosa vem dando for

te apôio aos criadores e aos téc-
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nicos da Secretaria de Agricultu

ra. Assim é que, há dois anos vem

promovendo êste certame que ha
via sido paralizado durante seis
anos. Ainda como prova de inte

resse do Govêrno do Estado do
Ceará pela pecuária, é que nesta
Exposição de Animais foi paga
a importância de Cr$
105.100,00 aos proprietários que

tiveram seus animais premiados.

O Governador Dr. Raul Bar

bosa, através de seu inteligente

e trabalhador Secretário da Agri-

cultural, Dr. Plácido Aderaldo

Castelo e da brilhante equipe de

Agp-ônomos da Secretaria, como

sejam os drs. Manoel Nogueira

Bessa, Haroldo Galvão e muitos

outros, vêm prestando à Agricul

tura e à Pecuária cearense um

grande auxílio.

Ao ato de encerramento da

vm Exposição Cearense de Pe

cuária compareceram as seguin

tes autoridades; Exmo. Sr. Go

vernador do Estado — dr. Raul

Barbosa, Excia. Revma. D. Antô

nio de Almeida Lustosa — Arce

bispo Metropolitano de Fortaleza,

General Humberto de Alencar

Castelo Branco — Comandante da

10' Região Militar, dr. Plácido A-
deraldo Castelo — Secretário da

Agricultura, dr. José Rodrigues

Calheiros — Inspetor Chefe da

Inspetoria de Fomento da Produ

ção Animal do M. A., em Forta

leza, dr. Aluísio Fragoso Costa —

Representante da Secretaria de

6» CONCURSO DE

BOIS GORDOS
Em Barretes

A Associação Rural do
Vale do Rio Grande, viva
mente empenhada em apre
sentar lotes de animais á al
tura do prestigio e grandeza
desta região do Vale do Rio
Grande, vem concitar inver-
nistas e criadores a preparar
com todo o entusiasmo e in

teresse, para expôr nesse
concurso, os seus melhores a-
nimais, cooperando assim
para o engrandecimento da
pecuaria nacional e sobretd-
do da do Brasil Central.

O prestigio de nossa re

gião, tradicionalmente o
maior centro de engorda do
País, depende do interesse e
dedicação demonstrados por
todos aqueles que concorre

rem a esse concurso, fazendo
desde já uma seleção entre os
seus melhores animais, que
irá preparando, até uma se
leção definitiva das 5 rezes
que deverão ser apresenta
das.

Para maiores esclareci

mentos procurar a Secreta
ria daquela Associação.

Agricultura, Indústria e Comér

cio do Estado de Pernambuco e

muitas outras autoridades que no

momento não nos foi possível a-

notar, técnicos da Secretaria de

Agpricultura do Ceará e represen

tantes da Imprensa.

Proferiu o discurso de encerra

mento, enaltecendo o esfôrço dos

criadores cearenses e concitando-

os a seguirem a técnica agronô

mica na arte de cultivar a ter

ra, protegendo-a contra a erosão

e nos processos modernos, da

zootecnia quanto ao melhoramen

to dos rebanhos, o Agrônomo dr.

José Guimarães Duque, ilustra

Diretor do Serviço Agro-Tndustrial

do D. N. O. C. S.

Culminou a cerim o defisle

Culminou a cerimônia com o

desfile dos animais nremiados.

Federação das
Em Assembléia Geral Ordinária, rea

lizada a 10 de janeiro último, foram elei
tos os membros dos órgãos administrati
vos da FARP, com a seguinte composição:
PRESIDENTE — Silvano Alves da Rocha

Loures;

VICE-PRESIDENTES — Alexandre Gu-
tierrez, Nilson Baptista Ribas e Jai
me Canet.

SECRETARIO GERAL — Jaziel Sotto
Maior Lagos;

SECRETARIO AUXILIAR — Lauro Ri
beiro de Macedo:

Rurais do Paraná
TESOUREIROS — Saturnino Luz e Da-

rio Vilella Bittencourt.

CONSELHO DELIBERATIVO — Aristi-
des Carvalho de Oliveira, Benjamin
Claudino Barbosa, Ciro Bolívar de A-
raujo Moreira, Pedro Wojciechows-
ki e Rui Alves de Camargo.

COMISSÃO FISCAL — Rivadavia de Ma
cedo, Francisco Loures Salinet e Jú
lio Pasa. Suplentes — Rafael Ferreira
Rezende, Sebastião Fernandes Cabral
e Eunilo Corrêa de Oliveira.
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Caixa PostalFone, 11.07 — Caixa Postal. 39

R. Artur Machado, 10-A - liberaba
Oir. proprietário - Ari de Oliveira

assinaturas

BrajTil Cr. S60,00
13b reçrislro $80,00
.Viacro avulso Cr. SS,00
Eiírangeíro (sob regisiro) .... Cr. $100,00

NOSSOS REPRESENTANTES :
Visíam alualmontc prra n no-sn revislo,

■^núo nossos ÚNICOS REPRESENTANTE.^.
sí cegoínlcs senhores .

André V/ciss.
Gnído G. Capelo.
Paalo J. ào M-iIo'-

VENDA AVULSA
^TAGUARÍ — Campos & Irmãos —

".3 'Ir Afronio. _
S'LO HORIZONTE — Agencia Sici-

!Uno — Rua Goiás, 58.
CURVêLO Livraria «Casiro Alves.

- A V D Pedro ü-
COIANIA — Agência Manarino —

. íl—?" j. B. Slocider — Agência
_ Pr. da Matriz, 20 - A.= =nnAO PRETO — Angel Castrovie-

^  --ALVAD da Gama,
T«,i;o-«A InlelectuBi» Viaduto-. PAUL

UEEiIlSX - Agencia Lilla - Av. A-
'agentes

.  j- Manoel do Valo Bon»
FWiano Peixoto, 26.

baia
. jjermenegildo do Souza —

h — Pr.

^ ITABUNA
^Osvaldo Silva — Livraria

MIOTEL CALMON — Adaulo liberato
■' Moura.

Coop

Vitoria DA

. Inst. de Pecuária
1 ; y. Roa Migriel Calmon, 16.'EahiB — Pjí" CONQUISTA — João

CEARA
Gomes de Matos —_ OATO — p^„peu, 99.

' ' ^mSTRlTO FEDE.RAI.
RIO DE janeiro-João Feweira dan ,1 «Vanguarda» —Av. Rio-Ofla — Bcci.

Ersnco. -cpIBiTO SANTO
ROM JESUS DO norte - Emani Pa-

''r-rCHOEmO DO ITAFEMERIM - Ar-
rdmede. Gonçalves Neves — Praça da

MUHR FKEIBE - AMonio Bazzarella.GOIAZ :

Anápolis - Hero Ó de Velasco Ferreira
- p.,3 7 de Setembro.
AinCUNS — Avelino Dias da Cunha.
BURITI ALEGRE — João G. Chaves —

P,e'J. «O Buriti». .
CATALAO — Miguel Lucas Jumor.
CORUMBAIBA — Bertolino da Cosia Fa-

gcitides.
FORMOSA - Sebasliao Viana Lobo.
COIANIA - Isorico Barbosa Uo Godói.

— Rua Vinie o Um, n. 12.

GOIANDIRA > Geraldo Gonçalves de
Araújo.

IPAMIIRI - Mário Va* de Carvalho —
Av. S. Vicenie do Paulo.

JARACUA' - Euvaldo Carvalho Fontes.
MINEIROS — Anlônio Paniago.
PIRACANJUBA - João d aCosla & Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Bras. Rua

Goins. 441.
SANTA HELENA — José de Froüas F.'

— Assi Rural.

MATO GROSSO
CORUM3A — Arlindo Ccrqueira César,
o ADAO lima — Rua Tiiodenter, 28ó.
CAMPO GRANDE — Anionio Mendes

Amado — Hotel Inca.

MARANHÃO
S. LUIZ — Ramos de Almeida — Praça

João Lisboa, 114.

MINAS GERAIS :

ANDRÉ FEERNANDES — srta. Ety
Reis e Anionio Reis.

ALFENAS - Jorge de Sousa.
ARAXA — Valier Balisia — Av. Olo-

gário Mecicl.
— R. Rio -je Janeiro, 195-1,^

ARAGIJARI — Carlos Guimarães.
ATALÉIA — Alfredo Alves Teixeira.
BARBACENA — José Fr.^ do Assis —

Pr. dos Andradas, 95.
CAMPINA VERDE - Aslolfo Lopes Can-

çado — Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B, M, Alves - Agência de

Jornais o Revistas.
•  CLÁUDIO - Elias Conaan — Cosa «Santa
Torerinha».

COM GOMES - Adaulo de Oliveira —
Prefeitíira Municipal.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srla.
Kermes Maund — Agência do Corrêio.

CONQUISTA — Geraldo Abate — Pre-
íeitiiro Municipal.

CONSELHEIRO PENA - Gastão José de
Souza.

CURVÉLO — André F. de Carvalho
4 — Rua João Pessoa.

DIVISA NOVA - André Pereira RabSIo.
DORES DO INDAIA — Ouenibino Lu*

cas Pereira.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FRUTAL-Sría. Irací Martins — Rua Se

nador Gomes.
FÒRMIGA — Edmundo Soares Lins.

TRINDADE - Ezequiel Dantas — Granja
Gunnnbnrn.

GOUVCIA — Luciano Tameirão —
Av. Juscelino Kuhítpcheck.

GOV, VALADARES — Geraldo Mon
teiro de Barres — Banco do Brasil.

GUAXUPÉ — José Lessa Coulo.
IBIA* - Anionio Hormelo de Paiva Reis

— Ag. Estatística.
ITUÈta — Anionio 'Rocha Sampaio

Rua Ana Maria, 1S?8.
ITURAMA - Rui Pereira — Coletoria Es

fadual.
ITAÜNA — Luiz Ribeiro Neto — Rua

Josias Machado, 62.
MACHADO - Benedito Morais — Av.

Rio Branco, 214.
MONTE ALEGRE • Otcaul Parreiras —

Rua cel. Rezende.
MONTES CLAROS — G, Edmundo

de Oliveira — Rua Simeão Ribeiro, 21
MURIAE' • Ulysses Souza Bezerra — Rua

Benedito Valadares, 7U,
PARA' DE MINAS —Hélio de Melo

Mendonça — Rua Benedito Valadares, 224.
PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro

— Cx. Postal, 19-
. .PASSOS - Srta. Cmilta Dias Lsmos • Rua
Crisiiano Stockler, 88

PATOS DE MINAS-José Domingos
Araújo —Cx, Postal, 170.

PEDRA AZUL - Eulâmpio Pimenta — As
sociação Rural de Pedra Azul.

PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista
Martins — Inspetoria do Fomento.-

PERDIZES - Ataide Alvarenga de Re
zende — Prefeitura.

PIRAJUBA - Anionio da Costa Brandão.
PRATA — Olo Freitas Soulo — Praça

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas

— Rua Alann^io Gonçalves.
SACRAMENTO - Fôso Maloi — Cartério

do 1.® Ofício.
SALINAS — Nuno Lages Filho.

SANTA JLILIANA - Srla. Vera Ahud —
Prefoiíura Municipal.

STO. ANTONlO DO MONTE - José Frw»-
cisco de Oliveira Brasil.

S. GOTARDO — Ronan Rezende —
RIO DE JANEIRO (EU. do)

ITAOCARA — Ayrlon Pinheiro de
Almeida.

ITAPERUNA — Casa do Fazendeiro —
Rua General Osório, 382 b.

PARA
BELÉM - Pará - João A. de Melo e Silva

— Coop. Ind. Pecuária do Fará — Rua
Gaspar Viana, 48/54.

PARAÍBAJOÃO PESSÔA - Celso Paiva Mesquita
— Rua Beaurepaire Rohan, 275

PERNAMBUCO
CORRENTES — Sebastião Leal Vascon

celos — R. JoSo Pessoa.
RECIFE — dr. Aluisio F. Coita —

D. P. A. — Av. Coxangá — Cordeiro,
SAO PAULO X

ARAÇATUBA — Tadashi Tacaldguti —
Praça Rui Barbosa, 400

.M».
BARRETOS _ Orlando Augudo _Ass^ Rural Valo Rio Grande - Rua .14.

bent^Armda®'"""" «»-FRANCA — Miguel Massei •- Ass Ru-
ral do Vale do Sapucaí _
GUAIRA Jesus Prata.

~  Gerlaeh.MARÍLIA — Qovis Tibúrcio
Je^TIRHNDABVJosá Cãn^dMo d. Si-
-A^?ooi™n^,-ra'
de®\°n^ Marino_R. 7
tÍ°naT'T° - M-h,.TANABI *— Bras Sauro.

,-.,'.5'° grande do norteCAICO - Sandoval Medeiros — AoÃn,^.
Postal Telegráfica.

NATAL —luii Homão —Av. Tavares
de Lyra, 48.

RIO GRANDE DO SUL i
ALEGRETE — Higio Conçal»»Bs — Ru,

Dameírio Ribeiro, 124.
S. LOURENÇO DO SUL - Damásio Et.-

risío .Soares.
PORTO ALEGRE - Inácio EUzeite — Ga

leria Municipal, 127.
SANTA CATARINA i

CURITIBANOS • Henrique Carneiro de
Almeida.

SERGIPE
ARACAJO — liiii Aadrado •_ Soda

do Fomenio.

FEV. - 953



F E V E
A Lavoura do mês
'NORTE — No norte do Brasil

semeiam-se fumo e hortaliças;

plantam-se arroz, araruta, algo

dão, batatas, feijão de corda, man

dioca, milho, melões e capins for-

rageiros. Colhem-se; abacaxi, ca-

jú, pinha; melancia, melão e ou

tras frutas. Também se colhe a

semente de resingueira para for

mar sementeiras e preparam-se o

guaraná e a borracha sernambi.

Na Amazônia transplantam-se

seringueiras, cacaueiros e árvo

res frutíferas.

CENTRO — No Brasil Central

continua-se a preparação das

terras para as plantações de a-

bril e maio. Semeiam-se hortali

ças" e capins; transplantam-se ca

caueiros semeados em setembro e

outubro. Plantam-se cana de a-

çucar, alfafa, batata doce e in

glesa, feijão, ervilha, cevada,

centeio, tremoço. Colhem-se ba-

tatas doces, arroz, feijão, alfafa,

milho verde, uvas, peras, abaca

xis.

SÚLf — No sul ainda semeiaín-

se aipo, alface, alcachôfras, cou-

ve, repolhos, nabos e salsa. Lim
pam-se e irrigam-se os canaviais

e arrozais. Continua a colheita de

frutas; também se colhe milho

prematuro e algodão.

Neste mês não convém cortar

madeira, nem castrar animais,

nem deitar galinhas. E' tempo
próprio para plantar as forra-

gens para abastecimento no in

verno.

DIAS INDICADOS PARA:
Plantar ou semear: 1, 3, 5 0

50

E I

28 DIAS — 1954

1 Segunda Sta. Erigida

2 Terça São Cândido

3 Quarta São Br az

4 Quinta Sto. André

5 Sexta São Diogo

6 Sábado Sta. Dorvtéia

7 DOM' São Leandro

8 Segunda Sta. Corinta

9 Terça Sta. Apolônia

10 Quarta Sta. Escolástica

11 Quinta Sto. Adolfo

12 Sexta Sta. Eulália

13 Sábado Sta. Catarina

14 DOM' São Crispim

15 Segunda Sta. Jovita

16 Terça Sto. Armando

17 Quarta Sto. Aleixo

18 Quinta São Cláudio

19 Sexta São Valério

20 Sábado Sto. Eleutério

21 DOM' São Germano

22 Segunda Sta. Margarida

23 Terça São Damião

24 Quarta São Matias

25 Quinta Sta. Vitória

|26 Sexta São Nestor

27 Sábado São Leandro

28 DOM' Carnaval

O
E
M

s
H

FASES DA LUA

Lua Nova — 3

Q. Crescente — 10

Lua Cheia — 17

Q. Minguante — 25

1

8, 10, 12, 13, 17, 20, 22, 23, 24,

25, 27.

Colheita em geral: 1, 3, 4, 8,

9, 12, 16, 23, 24, 27.

Colher frutas, destinadas a se

rem embarcadas ou conservadas:

4, 6, 9, 10, 16, 19, 27.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

20 DE FEVEREIRO E 20 DE

MARÇO

Tôdas as pessoas nascidas no

presente período têm o Sol em

Pisces, domicílio do planeta Ne-
tuno.

O Sol neste signo confere uma

disposição um tanto mutável e

inquieta, inclinando à apatia e à
falta de ambição, se outras influ

ências,, no horóscopo, não atua
rem em sentido contrário.

Como esta posição indica uma
certa falta de iniciativa, a pessoa

deve esforçar-se por abrir seu
próprio caminho na vida, sem

esperar que os outros a auxiliem,

porque nada de sólido e realmente

útil é conseguido sem esfôrço.
Deverá também fazer esforços
para cultivar a força de vontade,

a fim de não ser fàcilmente influ

enciada pelos outros, conforme a

tendência desta posição do Sol.
,A pessoa é bem humorada, since
ra, simpática, diplomata e incli

nada aos assuntos filosóficos, re
ligiosos e psíquicos.

Pedras preciosas: — Princi
pal: ametista; complementares:
água-marinha e ágata.
PlOres: — Rosa, jasmin, amor-

perfeito, heliotrópio, violeta e
narciso.

Perfumes: — Jasmin, rosa, tu-
berosa e musgo.

CÔRES: — Branca, rosada, a-
zul, verde e vermelha.

ZEBÜ



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Induforasil, Gir, Neiore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura,

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1580

DIRETORIA:

Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUXHA

Vice-Presidentes:

DTL LAURO FONTOURA
DR. JOÃO REZENDE

m

(Mandato prorrogado até 30-6-954):

Secretário Geral;

HILDO TOTI

1.' Secretário:

MANOEL SILVEIRA

2° Secretário:

MARIO CRUVINEL BORGES

1.' Tesoureiro:

DR. A. F. MOURA TELLES

2." Tesoureiro:

AONAI,DO PRATA

CONSELHO DELIBERATIVO: RANULFO

BORGES DO NASCIMENTO — Dr. AL

FREDO SABINO — JOSÉ DUARTE VI

LELA — BRUNO DA SILVA OLIVEIRA

JR. — ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES.

Suplentes: PEDRO LE-MOS — JOSÉ BAR
BOSA SOUSA — OSVALDO RODRI

GUES DA CUNHA — ANTONIO CAR
LOS DA SILVA — NICOMEDES ALVES

DOS SANTOS.

CONSELHO FISCAL: WILMONDES CRU

VINEL BORGES — GERALDO ANDRA

DE CUNHA — DR. LUIZ HUMBERTO

CALCAGNO.

Suplentes: AMELTO ARANTES — OTA-

\T0 BOAVENTURA — G. TITO RO

DRIGUES DA CUNHA.

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:
DR. MAX NORDAU REZENDE ALVIM

Vice-Diretor:
G. TITO RODRIGUES DA CUNHA

Secretário:
VALTER FERNANDES

Tesoureiro;
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO



FAZENDA

GUANABARA

ESTAÇÃO BARRA
DO CANHOTO

ESTADO DAS

— ALAtíôAS — MARCA DO GADO

SENHORES NELORISTAS!
VENHAM CONHECER O NOSSO

PLANTEL, O MELHOR E MAIS

NOVO REDUTO DO PURO NELORE DO BRASIL, PROPRIEDADE DOS

Irmãos Rocha Cavalcanti
criadores que vendem animais acompanhados de certificados de registro genealógico, respon-

_sabilisando-se pela pmeza dos mesmos!

«iililili

I

Acima, da direita, INSUPERÁVEL (melhor espécime Nelore nascido no Estado de Alagôas, titulo levan
tado no último certame), formando com os primeiros prêmios TACY — IMPERIAL — GRANADA — GUA

NABARA e FAMOSO (rês campeã), o melhor conjunto de Raça e Familia.

cormspondÈncia : .IRMÃOS ROCHA CAVALCANTI - ést. 6arra do canhôto ■ alagôas


